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CORREIO BRAZILIENSE 
DE OUTUBRO, 1809. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera Ia chegara. 

CAMOENI, c. VII. e. 14. 

POLÍTICA. 

CollecçaÕ de Documentos Officiaes relativos a Portugal. 

Documentos Officiaes para servirem de complemento £his
toria da expulsão dos Francezes da Reyno de Portugal 
em Maio de 1809. 

l,° Officio do Excellentissimo Senhor Marechal Beresford 
ao Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

ILLUSTRISSIMO e Excellentissimo Senhor: tive a hon
ra de communicar a V. Excellencia, em a minha carta de 
hontem, que eu hia seguir o inimigo sobre a sua retirada, 
apparentemente para o Porto. Eu possuía bem as alturas 
e o passo dos Padrões da Teixeira, que o inimigo naõ de
fendia, guardando uma forte avançada de pouco mais ou 
menos 500 homens, em o caminho de Amarante, a uma le-
goa daquelle posto. Eu naõ tinha comigo, durante o dia, 
senaõ o Batalhão de Caçadores N.Q 4 de 500 homens; 
porque á noite he que chegarão as Brigadas dos Mare-
cbaes de Campo Bacelar, e Lopes de Sousa. 

Segundo as minhas ordens o Brigadeiro Silveira avan
çou de Villa Real a Gateáes, aonde elle teve uma acçaõ 
bastante viva com o inimigo, em a qual perdeo de 20 a 30 
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dos seus, tendo feridos á proporção. Havendo-se-me re
unido esta manhaã o resto da minha columna, me adiantei 
para Amarante, e recebi a uma legoa desta Villa a noticia 
do Brigadeiro Silveira de que o inimigo a havia evacuado, 
e de que o dito Brigadeiro a occupava com a sua divisão. 
O inimigo tomou o caminho de Guimaraens, e se elle tem 
intenção de passar para Braga, ou voltando sobre a es
querda, ir para o Porto, naõ tenho a respeito disto ainda 
informação sobre a qual possa julgar. Elle nos deixou 
aqui duas peças, e alguns bois. 

Naõ he possível pintar a cruel e infame condueta do 
inimigo; ella pôde ser facilmente traçada pelos lamentos 
dos infelizes Paizanos, das mulheres, e das crianças, e 
pelo fumo das Villas, Aldeas e casas incendiadas : elle a 
nada perdoa: esta Villa está inteiramente destruída: a de 
MezaÕ-frio o está em proporção do tempo que tiveraÔ: 
infelizmente para esta elles a occupáraõ vários dias. Deos 
guarde a V. Excellencia. Quartel General de Amarante 
13 de Maio, de 1809. 

W. C. BERESFORD, Marechal e Com. em Chefe. 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

2.° Oficio do Excellentissimo Senhor Marechal Reresford 
ao Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: posto que em a 

tarde do dia 13, despois da minha chegada aqui, eu tive 
noticias de que o inimigo havia evacuado o Porto, foi á 
huma hora despois da meia noite de hontem que pude con
seguir alguma certeza, e no mesmo instante fiz passar o 
meu corpo de Exercito a toda a pressa sobre Chaves, para 
diligenciar o avançar ao inimigo, pois que o naõ poderei 
apanhar seguindo-o, marchando elle sem artilheria e ba
gagens, que elle havia destruído perto de Penafiel, ou por 
causa de achar o caminho de Lamego oecupado» ou por 
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cansa da seguida marcha que lhe fazia Sua Excellencia o 
Marechal General. 

Eu mandei com marchas forçadas a Brigada do Briga
deiro Silveira, reforçada pela Cavallaria commandada pelo 
Conde de Sampaio, e pelo 4.° Batalhão de Caçadores, 
para occupar a passagem de Chaves, Ruivães, e as alturas 
que conduzem a Monte Alegre, em quanto o resto das 
Tropas se encaminha directamente a Chaves, a fim de 
que eu possa finalmente encaminha-las a algum ponto, por 
onde o inimigo venha sahir a Tras-os-Montes. Se elle se 
encaminhar pela estrada de Melgaço, o Brigadeiro tem 
ordens em conseqüência. Eu parto já para Chaves. Hon
tem á noite recebi a informação de Sua Excellencia o Ma
rechal General de que elle havia batido os Francezes no 
Porto, e entrado naquella Cidade. O portador da sua 
primeiracarta nao chegou senaõ esta manha! Deos guarde 
a V. Excellencia. Quartel General de Amarante, 15 de 
Maio de 1809. 

W. C. BERESFORD, Marechal e Com. em Chefe. 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

3.0 Officio do Excellentissimo Senhor Marechal Beresford 
ao Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 
Ulustrissimo e Excellentissimo Senhor: tive a honra de 

communicar a V. Excellencia em Amarante as minhas in
tençoens, e as disposiçoens que havia feito para embaraçar 
a retirada do inimigo, e tenho o pezar de haverem sido 
infructiferas, havendo-se-nos adiantado, e escapado aqui 
(ultimo lugar em que eu tinha algum prospecto de o in* 
terceptar) e isto por bem poucas horas; e as circumstan
cias me impossibilitaô de o seguir mais tempo. 

Eu parti de Amarante a 15, tendo avançado a maior 
parte das minhas Tropas a 14, na esperança de as ter re
unido em Chaves a 16 ; mas o péssimo tempo, e os máoa 
caminhos, ainda peores com as chuvas continuadas, inj-
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pedirão a chegada das Tropas até 17 á noite, e a Brigada 
do Marechal de Campo Bacellar naõ chegou senaõ a fS. 

As ordens que eu tinha dado ao Brigadeiro Silveira de 
occupar as embocaduras das passagens para Tras-os-Mon-
tés, o tempo lhe naõ permittio de o fazer antes que o ini
migo se tivesse apoderado dellas ; mas em todo o caso nao 
as haveria podido defender, por ter marchado para alli só, 
tendo toda a sua Brigada passado na maior desordem por 
um caminho opposto, á excepçaõ do Batalhão de Caça
dores N.° 4, a quem eu mesmo havia ordenado, que to
masse o caminho de Mondim. O inimigo tendo chegado 
a Ruivães, e vendo que se encaminhava sobre Monte Ale
gre, ordenei ao Brigadeiro Silveira de ajuntar o seu Corpo 
em ArdÓes, entre aquelle lugar, e Chaves, com ordem po
sitiva de se naó mostrar sobre o caminho por onde hia o 
inimigo, a fim de lhe naõ dar a conhecer, que nós estava-
mos sobre o seu flanco, tendo ainda a esperança de o cor
tar, passando de Chaves a Ginço, por onde elle de ne
cessidade devia proximamente passar. Com este objecto 
sahi de Chaves a 18, com toda a força que me havia che
gado, e eu tomei um caminho curto por S. Maillion, dei
xando Monte Rey á direita; mandando ordem aoBrigadeiro 
Silveira de se unir a mim naquella noite a S. Maillion ; 
naõ pude deixar de me admirar, que este Official, contra 
as minhas ordens, se houvesse encaminhado sobre Monte 
Alegre, tanto que o inimigo o passou; pelo qual movi
mento eu fui privado aqui do total da sua força, e do Ba
talhão de Caçadores N.Q 4 ; e a Brigada do Marechal de 
Campo Bacellar naõ havendo chegado, naó estou aqui se
naõ com pouco mais de metade das minhas forças, que 
estaõ bastantemente cançadás; e como uma seguida mais 
longe só servirá para mais fatigar as Tropas, sem proba
bilidade de poder alcançar o inimigo, contentei-me de 
mandar Cavallaria no seu alcance até um pouco alem de 
Alhariz, e farei entrar o resto do Exercito em Portugal. 
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Eu cheguei hontem aqui com a vanguarda do Exercito, 
e nós achámos que partidas inimigas estavaõ de posse des
te lugar; porem ellas fugirão quando nos viraõ, assim 
como outras partidas que estavaõ sobre as alturas, entre 
este ponto, e Alhariz ; e o corpo principal do inimigo che
gou hontem a este ultimo sitio; e pelas descobertas de Ca
vallaria, que hontem mandei fazer daquelle lado, sube 
que estava prompto a marchar ás onze horas, e supponho 
que já terá chegado a Orense, se for esta a sna tençaõ. 
Deos guarde a V. Excellencia Quartel General em Ginço, 
20 de Maio de 1809. 

W.* C. BERESFORD, Marechal e Com. em Chefe. 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

4." Officio do Excellentissimo Senhor Marechal Beresford 
ao ExcéUentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: Em a minha car
ta de Ginço eu havia communicado a V. Excellencia o 
haver mandado três Esquadroens de Dragoens, ás ordens 
de Tenente Coronel Talbot, do 14.° Regimento de Dra
goens Inglezes, para seguk o inimigo sobre Alhariz, e 
além deste lugar pelo caminho de Orense, com o objecto 
de lhe fazer apressar a sua marcha ; e a sua parte me che
gou aqui de que elle executou esta ordem, e encontrou a 
sua retaguarda postada a meia distancia entre Orense eAlha-
riz, e que o grosso do seu Exercito havia passado a ponte do 
primeiro destes lugares, e fazendo huns 50 prisioneiros, 
voltou segando as minhas ordens a Ginço. Tenho muito 
que louvar os serviços deste Official. Deos guarde a V. 
Excellencia. Quartel General de Coimbra, 26 de Maio 
de 1809. 

W. C. BERESFORD, Marechal e Com. em Chefe. 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 
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Hespanhã. 

Officib do Marquez de Ia Romana. 

O Senhor D. Antônio Cornei, Secretario do despacho 
universal da guerra, me escreve o seguinte em data de 6 
de Ju lho: 

Excellentissimo Senhor: o Senhor D. Martim de Garay 
em data de 2 do corrente me escreveo a ordem seguinte : 

No meio dos graves cuidados e contínuos disvelos da 
Juncta Suprema Governativa do Reino, para continuar 
com actividade e firmeza na defensa da Pátria, nao perde 
de vista o grande e peremptório interesse com que re
clama toda a NaçaÕ, para que empregue seus trabalhos 
nas saudáveis reformas, que exige a sua actual situação, 
e que devem servir de base á sua prosperidade futura. 
Hum dos mais graves negócios, que chamaÕ hoje a sua at
tençaó, e de que deve occupar-se com a maior actividade 
e madureza, he a convocação das Cortes, objecto o maior, 
e mais digno, em que pôde e deve empregar-se a Juncta 
Suprema. Quanto mais importante he este objecto, tanto 
mais necessárias saó as luzes, as observaçoens, e a expe-
periencia dos que a compõem ; e como em uma discussão 
de tanta transcendência seria mui reparavel aos olhos da 
Naçaó que naó concorressem todos para ella, S. M. foi 
servido determinar que se reunaõ á Juncta todos os Vo-
gaes, que os acontecimentos anteriores tem obrigado a ter 
até agora fora do seu seio nas delicadas commissoens, e 
lugares que os mesmos tem exigido. Aainda que he sen
sível a S. M. que o Senhor Marquez da Romana se separe 
das suas tropas, como o deve fazer em virtude desta so
berana e leal determinação, para vir a esta Cidade exer
citar as funcçoens de Representante do Corpo Nacional, 
pela dificuldade de pôr a sua frente um Chefe da sua ex
periência e conhecimentos: com tudo, attendido o estado 
do Reyno da Galliza, e Principado das Asturias, necessita 
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a Juncta onvillo de vagar, para que a instrua sobre os 
meios de tirar partido das circumstancias em que se achaõ 
e que de outro modo he impossível que se inteire a fundo, 
para o acerto em suas disposiçoens ; e por esta razaõ de
terminou também que o dito Senhor Marquez deixe o 
Commando do seu Exercito ao General que julgar mai* 
conveniente. Transmitto-o a V. Excellencia de ordem 
de S. M. para seu cumprimento; na certeza de que o 
Commando do Exercito naõ pôde recahir no Marechal de 
Campo Conde de Noronha, porque estando nomeado por 
segundo Commandante General da Galliza, deve perma
necer sempre neste Reyno." 

Em cumprimento da Real ordem precedente confiei o 
Commando do Exercito ao Marcehal de Campo D.Gabriel 
de.Mendizabal, entreguei o deste Reyno ao Conde de 
Noronha, segando Commandante General e Presidente 
da sua Real Audiência. O que participo, a V. Excel
lencia para seu conhecimento e governo, e para que o faça 
saber ás Justiças, e ás mais Autoridades do districto do 
seu commando. Deos guarde a V. muitos annos. 

de Agosto, de 1809.—o Marquez da ROMANA. 

ProclamaçaÕ. 

Soldados : na Dinamarca penetrou nossos ouvidos a vos 
augusta de Fernando, e obedecemos até a seus ecos. A 
Pátria invocou nosso soccorro, e uma Naçaõ generosa, 
surcando procellosos mares, nos conduzio até unir-nos 
com os valentes compatriotas, de quem nos tinha affastado 
a atroz perfídia e a vil prostituição de um valido: á vossa 
frente tenho resistido desde entaõ aos mortaes golpes, com 
que o tyranno Napoleaõ pertendeo affogar nossa existên
cia: soffrestes comigo o abatimento que a sua incompa-
ravel força diffundio na Nacaõ inteira, e em toda a Euro
pa; porém vós. sem mais auxílios do que o vosso valor, 
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sem mais armas do que a vossa inimitável constância, sem 
mais estímulos do que o vosso heróico patriotismo, sem 
mais divisa do que a de Hespanhol e sem mais ambição 
do que a inspirada por vossa honra e fidelidade tendes dis
putado as primicias do triunfo, e tendes posto ©s vossos 
nomes a par dos homens nascidos para a admiração. 

Galliza fica coberta de cadáveres Francezes : nem a an
tiga Carthago, nem a moderna França podem comparar 
suas marchas com as incessantes, que em seis mezes de 
desnudez, fome, e miséria, tendes feito pelos impenetrá
veis Alpes de Castella, Galliza e Asturias, na Estação mais 
irresistível aos seus rigores. 

Immortaes guerreiros! NaÕ tendes dado ruidosas ba
talhas ; porém tendes annihilado o mais soberbo Exercito 
do Tyranno ; auxiliando o patriotismo nacional, susten
tando a nobre fermentação, fatigandô. as tropas inimigas, 
destruindo-as em pequenos combates e reduzindo o seu 
dominio ao terreno, que pizavaÕ, tendes cumprido as mais 
altas obrigaçoens de soldado, e eu vos devo o prêmio a 
que tem aspirado as fadigas, os cuidados e as medítaçoens, 
que me tem oecupado como General. 

A Pátria tem ignorado por muito tempo os vossos me
lhores serviços: porém as acçoens de Villa Franca, Vigo, 
Campos de Lugo, Sant-lago e Sampaio, aonde tem bri
lhado o vosso valor, vos libertarão de qualquer nota con
traria, por ter recusado batalhas funestas, e vos faraõ te
míveis a huns inimigos que tem sido vencidos e arrojados, 
quando a superioridade de suas forças naõ he um obstá
culo absolutamente inaccessivel ao vosso valor. 

Sim! bravos Hespanhoes! Ao contemplar-vos neste 
dia me falta o sangue frio, que me sobrava á vossa frente. 
Naõ sou ja vosso General—S. M. me separa de vós para 
oecupar um lugar na Suprema Juncta Central. Se nao 
fora esta sua irresistível vontade, nada me apartaria do vos
so lado, nem me faria renunciar ao direito que tenho de 
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•participar de vossas futuras victorias, debaixo das ordens 
do novo Chefe, e Generaes que vos mandão. Recebei, 
soldados, a ultima voe do vosso General, e contai desde 
hoje com o amor e gratidão paternal do vosso compatriota 
e companheiro de armas.—O Marquez da Romana.— 

Conta official da batalha de Talavera, dada pelo gen. Cuesta 
ao Secretario de guerra. Sevilha, 7 de Septembro 1809. 

EXCELLENTISSIMO SUR. Mudei o meu quartel-general 
para Velada, aos 21 do corrente, conforme ao que disse 
no meu primeiro despacho, da mesma noite. Esta com
municaçaõ foi feita despois de eu ter visto, na noite da
quelle dia, o valente e lustroso exercito Inglez.—Havendo-
se reunido estas forças naquelle lugar, ordenei á minha 
vanguarda, que se postasse diante de Velada, concluindo 
que o fogo, que entaõ descubri, éra uma escaramuça das 
nossas partidas, com o corpo avançado do inimigo, posta
do; na quelle tempo, no districto de Gamonal, duas léguas 
distante de Talavera, e que subseqüentemente foi derro
tado, e perseguido até Casas. Ao romper do dia 22 es
tando o meu exercito juneto na extensa planície entre 
Velada e Talavera, mandei que a vanguarda, commanda
da pelo intrépido brigad. gen. D. José de Zayas, carre
gasse o inimigo, quê tinha sido reforçado pela divisão de 
cavallaria do gen. Latour Maulbourg; e mandei que as 
divisoens de infanteria e cavallaria marchassem em ordem 
cerrada, avançançando assim para Talavera, de maneira 
que pudessem resistir ao attaque se os Francezes trabalhas
sem por forçar a sua entrada neste lugar, ao que paieciam 
estar determinados. O officio de Zayas N. 1., que re-
metto nesta oceasiaõ, vos dará um perfeito conhecimento 
do que oceurreo na quella manhaã.—Todo o exercito se-
guio a vanguarda, passando por Talavera, e tomou a sua 
posição em um olival, entre aquelle lugar, e o rio Alber-
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che. O exercito Britânico marchou, na noite de 21 , de 
Oropezo, e na manhaã seguinte se unio com nosco ; e, em 
quanto a van-guarda attacou e repulsou o inimigo, os In
glezes também desfilaram por Talavera, para tomar po
sição na nossa esquerda, segundo o plano que se havia 
concordado. Foi, Excellentissimo Senhor, uma exhibi-
çaÕ magnífica, ver os exércitos combinados, em uma pla
nície de duas léguas de extençaõ, avançando sobre o ini
migo, o mais brilhante e agradável era a admirável ordem, 
firmeza, e valentia, com que este movimento foi execu
tado pelos nossos alliados. Toda a noite de 22 emprega
mos em reconhecer o campo do inimigo, e entaõ fizemos 
alguns prisioneiros entre o mato, e os olivaes, os quaes 
naõ puderam alcançar a sua vanguarda, tendo sido obriga
dos a retirar-se, em conseqüência de uma carga intrépida 
da nossa cavallaria.—Durante todo o dia 23 nada acon-
teceo digno de nota. Eu me empreguei em examinar 
a posição do inimigo, que tinha outravez concentrado as 
suas forças no districto de Casalegas, e nas alturas adja
centes, conservando a sua guarda avançada, supportada 
por algumas peças de artilheria, sobre a ponte e margens 
do rio Alberche, que fizeram fogo a maior parte do dia 
sobre as nossas partidas que escaramuçávam,—Eu tinha 
concordado com o general em chefe do exercito de S. M. 
Britânica, Sir Arthuro Wellesley, a respeito do attaque 
sobre a ponte, e margens do rio, antes de amanhecer ; e 
para este fim mandei adiante a 5 \ divisão de infanteria 
sob o commando do marechal de campo D. Luiz de Bas-
secourt, na noite ds 23, em ordem a que, despois de ha
ver cruzado o váo de Cardiel, três léguas distante de Ta
lavera, elles pudessem marchar pelas alturas contíguas de 
maneira que, ao romper do dia 24 cahissem sobre a reta
guarda e flanco direito do exercito do inimigo, em Cas
s a d a s . Em a mesma hora me propuz a attacar em pes
soa, sobre o flanco esquerdo, e parte de sua frente, em 
quanto o exercito Inglez attucava o todo da direita. A 
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fugida do inimigo durante a noite de 23 desconcertou este 
plano; e quando, ao amanhecer dos 24, vimos o campo 
Francez abandonado, eu julguei conveniente seguir o ini
migo com o meu exercito somente (pois o exercito Britâ
nico ficou em Casalegas e margens do Alberche) com a 
esperança de alcançar-lhe a retaguarda, ou alguma por
ção de seu exercito. As noticias que obtive no caminho 
me informaram de que os Francezes tinham marchado 
em duas columnas, por Santa Olalla e Cebolla, e em con
seqüência dividi o meu exercito de maneira, que os pu
desse seguir em ambas as direcçoens. 

Naõ obstante a marcha forçada do meu exercito, que 
fez o seu progresso naquelle dia sem maior fatiga, nos naõ 
pudemos alcançar o nosso fim; porque o inimigo tinha 
commeçado a sua retirada mui cedo, e procedido com 
grande rapidez. Aos 24, tendo-me postado em Santa 
Olalla, ordenei ás tropas que haviam tomado o caminho 
de Cebolla, que se me unissem, exceptuando o 5o corpo, 
o qual deixei aqui para guardar o districto ; pondo a van
guarda nas vizinhanças de Alcabon, donde foram desalo
jados os piquetes do inimigo, e perseguidos até Torrijos, 
onde uma considerável parte estava postada.—Todo o dia 
25 foi destinado a dar descanço ás tropas, e proporcionar 
as raçoens, que eram extremamente escaças. Durante o dia 
algumas partidas dos Francezes se empregaram, ja em 
fazer esforços para nos desalojar de nossos postos, ja em 
reconhecer a nossa situação, mas em ambas as tentativas 
foram mal suecedidos, em conseqüência do valor dos 
officiaes que commandavam as partidas de escaramuça-
dores, que os attacáram de todos os lados, e impediram 
que se aproximassem. A's nove horas da noite do mesmo 
dia, tive informação de que o inimigo se avançava por 
Torrijos, e que todo o seu exercito estava em movimento; 
porem os meus avizos me naõ informavam para que ponto 
procedia a maior parte. Ouvindo isto, fiz saber aos ge-
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neraes o que se passava, e despachei um official ao gen. 
Wellesley. Em conseqüência de sua determinação e di
recçaõ, e achando a minha vanguarda poderosamente 
attacada, na manhaã de 26, por uma força mui superior, 
e o inimigo indicando um desígnio de fazer um attaque 
geral ; me resolvi a fazer um movimento retrogrado sobre 
o Alberche, e reunir-me com os Inglezes o que effectuei 
na noite do mesmo dia.—Os officios do brigadeiro gen. 
D. Jozé de Zagas, e do ten. gen. Duque de Albuquerque 
N. 2 e 3, explicam os particulares da acçaõ, na manhaã 
daquelle dia, em que os corpos aqui mencionados adquiri
ram grande credito pela sua firmeza e valor, &c.—Assim 
concluio a noite de 26; e despois de ter conferido com o 
gen. Wellesley sobre a nossa situação, na quella noite, 
resolvi tornar a passar o Alberche, na manhaã do dia se
guinte, quando concordamos que a linha direita fosse oc
cupada pelo exercito Hespanhol, e a esquerda pelo Inglez. 
A vanguarda Ingleza ficou, durante aquella noite, em 
Casalegas, e nas alturas contíguas, commandando o ten. 
gen. Sherbrooke, com ordem de retirar-se para a margem 
opposta do rio, o que foi obedecido na manhaã de 27.— 
Devo agora observar, que na manhaã de 24, o marechal 
Vietor se retirou do posto que oecupava nas margens do 
Alberche, em ordem a evitar o attaque intentado naquelle 
dia pelos exércitos aluados; e ao despois se unio, nas 
vizinhanças de Toledo, com as forças de Sebastiani, e 
com 8.000, que formavam a guarda do Impostor Real, o 
qual tomou o commando do todo, assim congregado, assis
tido pelos marechaes Jourdan, e Vietor.. e pelo gen. Se
bastiani.—Pareceo agora, que o inimigo desejava entrar 
em uma acçaó geral, pelos freqüentes aproches da sua 
guarda avançada, e pela occupaçaõ de Santa Olalla, com 
todo o seu exercito, na noite de 26. Os seus postos ex
teriores se aproximaram entaõ do exercito aluado. Nestas 
circumstancias, ao amanhecer do dia 27 se concordou na 
posição que devíamos tomar; e Sir Arthuro Wellesley or-
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denou ao gen. Mackenzie, com uma divisão de infanteria 
Ingleza, e uma brigada de cavallaria, que se conservassem 
nos olivaes sobre a direita do Alberche, onde esta partida, 
que compunha a vanguarda, podia cubrir o flanco direi
to do exercito Britânico.—Todo o exercito combinado 
occupava uma extençaõ de terreno de mais de três milhas, 
a direita, para a parte do Tejo, estava cuberta pelas nos
sas tropas nacionaes, chegando até á frente de Talavera. 
O terreno para a esquerda estava oecupado pelo exercito 
Inglez, qne se abria, e tinha a cavalleiro um outeiro, onde 
se ajunetou, em segunda linha uma divisão de infanteria 
Ingleza, debaixo das ordens do gen. Hill. Entre este ou
teiro e uma cadea de montes, alguma cousa distante, ha 
uma tapada, que ao principio o gen. Wellesley naõ man
dou que se defendesse, por que tinha a caralleiro de si o 
outeiro, e porque se julgava estar demasiado distante para 
que pudesse ser de alguma ntilidade na batalha, que se 
esperava. Todo o terreno sobre que estava formado o 
exercito Hespanhol, era cuberto de olivaes, intersectado 
com sinuosidades, desigualdades, e cabanas. A estrada 
maior, que vai para a ponte do Alberche, era defendida 
por uma forte batteria, servida pela nossa infanteria, em 
frente da Hermida de N. Senhora do Prado ; os outros ca
minhos do districto estavam defendidos da mesma sorte. 
Talavera estava protegida por uma guarniçaó, nomeada 
para esse fim; e o resto da infanteria Hespanhola, for
mando duas linhas, estava postado por detrás de uma 
aldea, que fica na extremidade do districto, e formava 
uma linha, em continuação da posição, que oecupávam os 
Inglezes. No centro, e entre os dous exércitos, havia 
uma elevação de terreno, onde os Inglezes tinham come
çado a construir um forte redueto ; tendo na sua reta
guarda uma pequena planície. Neste ponto estava pos
tado o gen. Inglez Campbell, que commandava uma 
divisão de infanteria, sustentada pela brigada de dragoens 
do gen. Cotton, e por alguns esquadroens da nossa cavai-
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laria.-Arranjado assim o nosso exercito combinado, s 
apprezentou o inimigo em força considerável, manifestan
do, ao principio, intençoens de attacar a divisão da van
guarda, commandada pelo gen. Mackenzie. De facto, 
executou este desígnio, antes que aquelle official pu
desse retirar-se para a sua própria posição, mas estas valo
rosas, e bem disciplinadas tropas, que compunham a bri
gada do gen. Mackenzie, do coronel Donkins, a brigada 
de cavallaria do gen. Anson, e os seus corpos, sustentados 
pelo gen. Payne, com 4 regimentos de cavallaria, posta
dos na planície, e olivaes de Talavera, se retiraram na 
mais admirável ordem, mas naõ sem perca nos olivaes, 
particularmente dous dos corpos desta divisão. A regu
laridade, firmeza, e fortaleza de todas estas tropas, assim 
como os talentos militares do gen. Mackenzie, foram con-
spicuos em todos os movimentos, e este official merece os 
maiores louvores, e admiração, pelo seu sangue frio, e 
serenidade com que retirou esta divisão para a esquerda 
do exercito Britânico.—O numero do inimigo, augmen-
tou-se sobre a margem direita do Alberche, á proporção 
que o dia se avançou, e tudo indicou a sua determinação 
de dar batalha ás forças combinadas.—Aproximando-se a 
-noite começou elle um attaque furioso, por uma canhona-
da, e por uma carga com toda a sua cavallaria, sobre a 
direita, occupada pela infanteria Hespanhola, com o de
sígnio de romper as nossas linhas, postadas como fica dicto. 
Este attaque foi recebido por um fogo activo, perfeita
mente bem sustentado, tanto pela artilheria, como pela 
musqueteria, o que desconcertou o propósito do inimigo, 
e o poz em fugida, a um quarto despois das oito horas. 
Durante este tempo uma forte divisão dos Francezes, se 
avançou pelo vale para a esquerda da altura occupada 
pelo gen. Inglez Hill, de que obtiveram, com grande 
perca, uma posse momentânea. Porem Hill tornou logo 
a carregar com a bayoneta calada, expulsou o inimigo, 
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e recobrou o seu terreno.—De noite repeliram os Fran
cezes o seu attaque mas naõ foram bem succedidos, e sof-
frêram grande perda. Ao amanhecer do dia 28, voltaram 
com duas divisoens de infanteria, mas foram repulsados 
pelo valoroso Hill, o qual naõ pôde ser intimidado pelas 
suas repetidas tentativas, nem pela progressiva aceumu-
laçaÕ das forças dos assaltantes.—O gen. Wellesley, em 
conseqüência destes renovados esforços do inimigo, pelo 
vale, na esquerda do outeiro ; mandou para ali duas bri
gadas da sua cavallaria, sustentadas pelo ten. gen. Duque 
de Albuquerque com toda a sua divisão de cavallaria. 

Os Francezes, vendo este movimento, mandaram attira-
dores para a cadea de montes á esquerda do vale, os quaes 
attiradores foram assaltados pela 5.1 divisão da minha in
fanteria sob o marechal de campo D. Luiz Bassecourt, que 
os desalojou com muita perca.—O attaque geral comme-
cou pelo avanço das difFerentes columnas de infanteria do 
inimigo, com a intenção de attacar o outeiro oecupado 
pelo gen. Hill. Estas columnas foram carregadas por 
duas partidas de dragoens Inglezes, commandadas pelo 
gen. Anson, e conduzidas pelo ten. gen. Payne, e susten
tadas pela brigada de cavallaria de linha do gen. Tanne. 
Um destes regimentos de dragoens Inglezes sofTreo muito; 
mas esta espirituoza carga produzio o eífeito de descon
certar os desígnios do inimigo, que soflYeo mui grande 
perca. Ao mesmo tempo os Francezes attacaram o centro 
do exercito, onde estava postado o gen. Inglez Campbell, 
tendo na sua direita o ten. gen. D. Francisco de Eguia; 
o inimigo foi repulsado por ambos estes generaes, os quaes 
tinham a sua infanteria sustentada pelo regimento de ca
vallaria d'El Rey, e pela divisão do ten. gen. D. Joaõ de 
Henestrosa. Este corpo se cubrio de gloria, na carga que 
fez sobre a infanteria do inimigo, durante a qual voltou 
a columna porque tinha sido attacado; debaixo desta van
tagem, a infanteria Ingleza, protegida pela Hespanhola, 
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se apossou da artilheria do inimigo. Ao mesmo tempo 
que isto succedia, attacáram os Francezes com grande 
fúria o centro do exercito Inglez, commandado pelo gen. 
Sherbrooke. Os inimigos foram recebidos com extraor* 
dinaria coragem, e foram repulsados por toda a divisão In
gleza, que carregou com a bayoneta calada. Mas a bri
gada Ingleza das guardas, que foi levada adiante precipi
tadamente, no ardor da batalha, avançou demaziado para 
a vanguarda, e foi por conseqüência obrigada a retirar-se 
debaixo do fogo da segunda linha, composta da brigada 
de cavallaria do gen. Cotton, e de um batalhão de infan
teria destacado do outeiro pelo gen. Wellesley, logo que 
elle observou a remota situação das guardas. O gen. 
Howard, que commandava a artilheria Ingleza, se dis-
tinguio pela sua extraordinária coragem, e executou os 
mais importantes serviços.—O ten. gen. D. Francisco de 
Eguia, meu segundo em commando, estava postado na 
minha esquerda, com a 3.** 4.* e 5.rdivisoens, comman-
dadas pelos generaes, Marquez dei Portasgo, D. Raphael 
Manglano,e D. Luiz Alexandro Bassecourt, mas este teve 
ordem para sustentar a divisão de cavallaria do ten. gen. 
Duque de Albuquerque, qne foi destacada para reforçar o 
exercito Britânico. Os officios N.4, 5, e 6, destes generaes, 
vaó aqui inclusos para informação de S. M.—Eu tomei, 
debaixo das minhas ordens particulares, o centro e a di
reita, sem me descuidar, com tudo, da superintendência d» 
Cesto; e com muita satisfacçaÕ notei a condueta dos gene
raes do 1.*", e 2.» divisão do Marquez de Zayas, e D. Vi
cente Iglezias, assim como D. Joaó Bereuy, e ten. gen. 
D. Joaõ Henestrosa, &c—A perca do inimigo foi mui 
grande. Deixaram os Francezes no campo de batalha 
de 4 a 5 mil homens, e o numero dos seus feridos conir 
puta-se a mais 5000. Dous ou três generaes foram mor
tos vários ficaram feridos ; e, ao menos, 400 outros of
ficiaes. Tomamos 12 peças de artilheria, e muitos carros 
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de munição, e a derrota foi uma das mais completas, con
siderando que nos estávamos obrando na defensiva. Os 
Inglezes perderam o gen. Mackenzie, o brigadeiro gene
ral Langworth, e outros officiaes de distincto merecimento, 
e graduação. O total dos seus officiaes mortos e feridos 
he 260, e o dos soldados 5.000. A nossa diminuição he 
muito menor. D. Raphael Mangiano ficou ferido, e 50 
mais dos nossos officiaes foram mortos ou feridos ; e 1.150 
soldados. A nossa artilheria foi servida com habilidade 
e fortaleza, e os nomes daquelles officiaes, cujos talentos 
se mostraram mais conspicuamente, saÕ mencionados nos 
officios dos seus respectivos generaes.—Seria uma negli
gencia do meu dever, se eu naõ communicasse a V. Ex.a, 
para informação de S. M., que a condueta do gen. em 
Chefe Britânico, Sir Arthuro Wellesley, e a dos generaes, 
e officiaes subordinados, e soldados debaixo de seu com
mando he superior a todo o louvor. Eu tenho visto o e n -
thusiasmo com que estes fieis aluados tem derramado o 
seu sangue em copiosas torrentes, na defensa da liberdade, 
e nenhuma linguagem pôde expressar adequadamente os 
sentimentos de gratidão, que animam os nossos coraçoens. 
Com a maior satisfacçaÕ tenho observado o meu exercito, 
congratulando os nossos companheiros pela victoria alcan
çada, e misturando com exclamaçoens indicativas da mais 
ardente affeiçaÕos appellativos de " nossa pátria, e Fer
nando," com os dos nossos poderosos, e generosos alua
dos. (Seguia-se a lista dos offiGÍaes que se distinguiram.) 
—Quartel general, Cabana-d'01iveira, 7 de Agosto 1809. 

(Assignado) GREGORIO DE LA CUESTA. 

A. S. Ex.a D . Antônio Cornei. 

Sevilha, 1 de Septembro. 
DECRETO REAL. 

Sua Magestade nao preencheria os seus desejos, nem 
as esperanças do seu povo, se ao mesmo tempo, que tra-

V O L . III. No. 17. 3 A 
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balba por livrar o paiz da oppressaó do seu Tyranno, naS 
fizesse todos os esforços para corrigir os vicios, que ex
istem n'admiriistraçaÕ interna; e para erguer esta magnâ
nima, e generosa naçaõ ao alto grão de esplendor, e po
der, a que ella tem direito pela fertilidade do seu terreno, 
benignidade do seu clima, extençaõ de suas costas, e pela 
possessão das suas ricas colônias. Entre os obstáculos, 
que se tem constantemente opposto aos progressos da 
nossa agricultura, industria, e commercio, tem o primeiro 
lugar as contribuiçoens, chamadas a/cabalas, cientos, e 
mUlones; impostos, que obstruindo a circulação interior, 
e pezando dezigualmente sobre as producçoens das terras, 
sobre manufacturas, e em geral sobre todos os objectos de 
commercio *, tem naõ somente tornado odiosa a adminis
tração fiscal, e até a mesma industria; mas, o que he 
ainda mais, descarregando sobre ella golpes incuráveis, 
tem sempre sido hum fraco recurso para supprir as neces
sidades do Estado. A observação, e experiência tem 
mostrado os seus effeitos prejudiciaes. Tem-se gritado 
pelo remédio, e vista a declinaçaÕ das nossas manufacturas, 
pelo systema mercantil, unanimente abraçado por to
das as Naçoens da Europa. Mas posto que o Governo 
conhecesse estes defleitos, e os reformasse parcialmente, 
estas reformas eraÕ somente hum novo vicio, que envolvia 
cada vez mais o systema. A final chegou o tempo, em 
que os bons princípios haõ de triumphar sobre a ignorân
cia ; e a naçaõ, que se tem mostrado grande, e magestosa 
aos olhos de toda a Europa pelo seu valor, e pela sua 
virtude, se mostrará também tal pela Jiberalidade dos 
seus princípios, e bondade da sua administração interior. 
A Suprema Juncta do Governo do reyno está bem conven
cida, que as riquezas dos indivíduos saõ as riquezas do 
Estado, e que naçaó alguma pode ser rica sem ani
mar a agricultura, commercio, e industria; e que a in
dustria em geral naó acrescenta, mas remove os obstacu-
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los, que podem obstruir as Leis tanto fiscaes, como civis. 
Por estas consideraçoens a Juncta Suprema naó pode dei
xar de occupar-se desta grande obra, começando com a 
mais urgente reforma, qual he a das contribuiçoens, e 
providenciando em Lugar das abolidas, outras sobre cou-
zas que sejaõ mais próprias para contribuir-se, destribu-
indo-as igualmente entre os contribuidores, extorqui ndo-
as em tempo, e da maneira menos offensiva, e arrecadando-
as com a menor despeza possível. Assim as contribui
çoens, que saó sempre um mal, cabiraõ somente sobre 
aquelles, que podem contribuir, seraõ applicadas aos seus 
verdadeiros objectos, e naõ á mantença de um sem nu
mero de sizeiros, que so saõ estéreis consumadores, e ou
tras tantas maõs perdidas para a industria. Em conse
qüência, pois destes princípios, o Rey nosso Senhor Dou 
Fernando VII. e em seu real nome a Suprema Juncta do 
Governo do reyno, decreta o seguinte. 

ART. I. As contribuiçoens conhecidas com o nome de 
Alcabalas, cientos, e millones, seraõ abolidas, logo que 
se appropriem, e estabeleçaÕ aquellas, que haõ de appro-
priar-se para supprir o seu lugar. 

Art. II. A repartição das Finanças está encarregada de 
propor a Sua Magestade as contribuiçoens, que devem 
supprir o lugar das que haõ de abolir-se. 

Art. III. O presente decreto será impresso, publicado, 
e correrá na maneira usual. 

Do nosso Real Palácio de Sevilha, Agosto 7, de 1809. 
Marquez de Astorga, Presidente, 

MARTIN DE GARAY. 

Ameriea. 
Rio da prata. 

ProclamaçaÕ do Governador de Buenos Aires. 
FIEIS E GENEROSOS VIZINHOS, E HABITANTES DE B U E 

NOS AIRES ! As abundantes e sinceras expressoens de 
3 AS 
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alegria, que tendes manifestado, desde o momento de 
minha chegada, á augusta capital do Vice Reynado, me 
offerecem a mais decisn a prova de vossa invencível leal
dade, e dos sentimentos de honra que vos animam. Nes
tes eu descuSro a homenagem que vos offereceis á MA-
GESTADE SOBERANA, que eu represento, e os vivos senti
mentos de vosso terno respeito pelo nosso Monarcha. 
Isto me mostra que, se vós prestais esta veneração a mim 
que sou unicamente a sua sombra ; he por causa do pro
fundo do respeito pela pessoa e substancia donde essa som
bra provem ; a qual veneração tem sempre estado em 
perfeita coincidência com o vosso character, e condueta. 
Finalmente isso me dá a mais authentica prova do nobre 
enthusiasmo que reyna em vossos peitos, da vossa firme 
adhesaÕ á grande causa em que a metrópole está empe
nhada, e de todas as virtudes sociaes, que vos adornam em 
vossas respectivas ocupaçoens. Tal he a origem, e taes 
saÕ os effeitos destas extraordinárias demonstraçoens de 
alegria, que tem excedido toda a minha expectaçaó. 

Eu faltaria ao meu dever se, nestas circumstancias, naõ 
reconhece a agradecida sensibilidade, e ardente satisfac
çaÕ, que estas affectuosas indicaçoens da vossa disposição 
tem produzido em mim. Nada poderá jamais riscar da 
minha lembrança o prazer que experimentei, na noite de 
30 de Junho. Que magnífico expectaculo para um 
homem capaz de apreciar os sentimentos do coração, ver 
um numeroso povo, composto de todas as classes da socie
dade, apressar-se, impellido somente pela sua fidelidade, 
a orTerecer os seus serviços voluntários, em termos os mais 
affectuosos, e acompanhados por todos os signaes de leal
dade • na presença do representante do seu amado Sobe
rano ! O Tyranno, que nos opprime, nunca pode gozar 
tal scena de prazer, com toda a sua pompa, e circumstan
cias de esplendor, suas entradas publicas, e seus trium-
phos ; porque por força e violência elle só pode extorquir 
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applausos frios e fracos; ao mesmo tempo que os vossos 
saó resultado natural de uma affeiçaÕ desapaixonada, e 
ardente lealdade, que vós conferis á memória de vosso 
augusto Principe. Naó duvideis ; este acto vosso, simples 
como parece ser, debaixo dos characteres de energia, nao 
tem nada de commum com a ostentação e vaidade, mas 
he simplesmente a ingênua manit estação de vossos leaes 
sentimentos; he este o impenetrável muro que se hade 
oppor aos assaltos do inimigo. Em vaó trabalhará elle 
por seduzir-vos com os seus artifícios; ou debilitar a 
vossa fortaleza, espalhando entre vós as sementes da dis
córdia. A impotência de sua authoridade, e a inefficacia 
de seus maliciosos expedientes mostar ao Mundo, que 
Buenos Aires naõ he o paiz, onde a perfídia pode ter a 
sua residência. Eu vos asseguro, com toda esta fran
queza que pertence ao meu character, que tenho a mais 
perfeita confiança na vossa lealdade ; e que estou firme
mente persuadido de que naó tenho nada a recear desses 
vis agentes que o inimigo de vossa liberdade distribue por 
toda a parte, com o maligno fim de impor á sincera inte
gridade do gênero humano. Se a sua audacidade ten
tasse violar o vosso feliz terreno, com os seus asquerosos 
vermes, vós mesmos estarieis vigilantes para os descubrir, 
e destruir. 

A esta grata reflexão, que vós taõ justamente mereceis, 
posso accrescentar outra igualmente desejável. Eu naõ 
estou menos persnadido, de que a concórdia e uniaÕ de 
vossos sentimentos será o firme apoio do meu governo ; 
e que a vossa subordinação á authoridade legitima dará 
novo vigor, e nova energia aos expedientes de segu
rança, que as circumstancias possam requerer: e que to
da» as classes, entre este generoso povo, animado com o 
mesmo espirito, e cheio do mesmo enthusiasmo, me jurará 
defender, até o ultimo momento de sua existência, os sa
grados direitos do nosso amado Monarcha, Fernando VII. 
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Vivei pois tranqüilos e felizes, e descançai sempre nos 
meus mais sinceros e cordiaes esforços; por todos os 
meios, que estiverem no meu poder de augmentar a vossa 
felicidade.—Buenos Aires, 2 de Agosto, de 1809. 

D. BALTAZAR HIDALGO DE CISNEROS. 

Áustria. 

Ordem do dia, publicada no quartel general do Imperador. 

Os meus amados vassallos, e ainda os meus inimigos, 
sabem, que eu nao entrei na presente guerra por motivos 
de ambição, nem pelo desejo de conquista. A conserva
ção própria, e a independência, uma paz consistente com 
a honra de minha coroa, e com a segurança e tranqüili
dade, do meu povo, constituíram a elevada, e única mira 
de todos os meus esforços. 

Os acasos da guerra frustraram as minhas esperanças ; 
o inimigo penetrou o interior dos meus domínios, e correo 
por elles esparzindo todos os horrores da guerra; mas 
aprendeo, ao mesmo tempo, a apreciar o espirito publico 
do meu povo, e o valor dos meus exércitos. Esta expe
riência que elle comprou mui cara, e o meu constante cui
dado em promover a prosperidade dos meus domínios, 
conduzio a uma negociação de paz. 

Os meus ministros, authorizados para este fim, se 
ajunctáram com os do Imperador Francez. O que eu 
dezejo he uma paz honrosa ; uma paz, cujas estipula-
çoens ofTereçam um prospecto, e a possibilidade da dura
ção. O valor dos meus exércitos, a sua inconcussa va
lentia, o seu ardente amor da pátria, o seu desejo, forte
mente ennunciado, de naó depor as armas até se ter 
obtido uma paz honrosa, naó me permittiam acceder a 
condiçoens, que ameaçavam abalar até os alicerces da 
monarquia; edeshonrar-nos. 

O elevado espirito que anima as minhas tropas, me of-
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ferece a melhor segurança de que, se o inimigo se enganar 
ainda a respeito dos nossos sentimentos e disposição, nós 
obteremos certamente o prêmio da perseverança.—Co-
morn, 16 de Agosto 1809. 

(Assignado) FRANCISCO. 

França. 

Carta de S. M. o Imperador e Rey. 

CONDE DE HONNEBOURG, NOSSO MINISTRO DA GUERRA'. 

Os relatórios, que estaõ perante nós, contem as seguintes 
asserçoens.—Que o governador de Flushing naó executou 
a ordem, que nós lhe demos, de cortar os diques, e in
undar a ilha de Walcheren, logo que ali desembarcasse 
uma força superior inimiga.—Que elle rendeo a praça 
que lhe confiamos, antes que o inimigo tivesse passado o 
fosso; naó tendo a muralha brecha aberta practicavel, es
tando intacta, e por conseqüência sem ter soflrido assalto, 
e ainda quando as trincheiras do inimigo estavam 150 
toesas distantes da praça, e quando elle tinha ainda 4.000 
homens em armas ; que em fim a praça se rendeo por ef-
feito do primeiro bombardeamento.-—Se tal he o facto, o 
Governador he culpado, e resta ver se a sua condueta se 
deve attribuir a traição, ou covardice. 

Nós vos escrevemos esta carta a fim de que logo que 
vós a tivereis recebido convoqueis um conselho de inqui
rição composto do Conde de Absville, Conde Rampou, 
Vice Almirante Trevenard, e Conde Sorgis.—Todos os 
papeis que se acharem na vossa Secretaria, na Marinha, 
no Interior, na Policia, ou em outra qualquer Repartição, 
e que disserem respeito ao rendimento de Flushing, seraõ 
mandados para o Conselho, para serem submettidos á nos
sa inspecçaõ, com o resultado da dieta inquirição. Dada 
no nosso campo imperial em Schoenbrunn, aos 7 de Sep
tembro, de 1809. NAPOLEAÕ. 
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ProclamaçaÕ. 
Vienna, 9 de Septembro. Tem-se achado escondida 

nesta Cidade grande quantidade de armas. Dez mil espin
gardas foram tomadas ao momento, que hiam a ser transpor
tadas para Resburg. Muitos milhoens de florins se tem en
terrado despois da entrada dos Francezes. Descubrio-se o lu-
<rar em que estavam escondidos, e foram aprehendidos.— 
Sabe-se também que bilhetes de banco, ao valorde muitos 
milhoens, e outros efleitos pertencentes ao thesouro do go
verno estaõ occultos em diflerentes partes. O Imperador 
Napoleaõ promette a quem quer que os descubrir, a quar
ta parte da propriedade achada, de qualquer gênero que 

s c j a ,—A informação pode dar-se verbalmente, ou por carta 
ao Intendente das Províncias, ao Intendente Geral, ou ainda 
aos Governadores das Províncias &c.—Dada no Quartel 
General, Schoenbrunn, 7 de Septembro, de 1809. 

O PRÍNCIPE DE NEUFCHATEL, Maj. Gen. 

Inglaterra. 
A frota Britânica, segundo a conta exacta do mez pas

sado comprehende 1057 vasos; dos quaes 265 saõ navios 
de linha. Estaó no mar 94 náos de linha, 15 navios de 
50 peças; 186 fragatas, 159 chalupas, 79 brigues, e 147 
vasos menores. 

COMMERCIO E ARTES. 

Suécia. 
Circular.—Helsingburgo, 12 de Septembro, 1809. 

O MINISTRO dos negócios estrangeiros tem a honra, 

em obediência das benignas ordens de S. M., de com-

municar a seguinte informação. 
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O Brigadeiro Imperial Francez, general Landrass Go
vernador de Stralsund, declarou aos Embaixadores de S. 
M. Real, destinados á corte de França, ao tempo de sua 
chegada a Stralsund ; que, por via do general Francez 
Liebert, em Stetin, recebera ordens do principe de Neuf-
chatel, em que elle o informa, de que a communicaçaõ 
commercial, entre a Pomerania e Suécia, se deverá acabar, 
e que a communicaçaõ entre estes dous paizes se regulará 
na forma seguinte.— 

Que a passagem dos paquetes entre Stralsund e Istadt, 
para os coreios, e cartas, será a única que fique aberta; 
e que os Cônsules Francezes, nos portos do Baltico, tem 
recebido ordens similhantes, segundo o que refere o Gene
ral Landrass. 

O Encarregado de Negócios de S. M. Real, em Ham
burgo, tem referido, em data de 25 do mez passado, que 
em conseqüência da intercessaÕ do Senador Bourienne, 
Ministro Imperial Francez no circulo da Saxonia Baixa, 
a respeito da questão de " até que ponto o comboy Sueco 
que chegou defronte de Wismar, debaixo das ordens do 
major Wahlstedt, lhe podia ser permittido tomar carga 
para bordo, naquelle lugar, e despachar para portos Sue
cos." Mr. Bouriene so podia dizer, que naõ recebera 
ainda resposta de S. M. Imperial, mas que a esperava aos 
27 ou 28 do mez passado, se as ordens de S. M. fossem 
logo despachadas. 

America. 
Consulado Americano em Londres, 28 de Septembro, 

de 1809.—A seguinte carta de Jaimes Simpson, Escudeiro, 
em Tangere, he publicada para informação dos mestres 
de navios Americanos, e outras pessoas aquém isto im
porte, para seu governo. 

" Tangere, 26 de Agosto, de 1809. Aproveito esta 
primeira occasiaõ de vos informar, que por uma ordem re-

VOL. III. No. 17. 3 B 



370 Commercio e Artes. 

cente deS . M. Imperial todos os vasos, que se aproxima
rem de algum porto ou bateria, nestas costas de dia, sem 
arvorar as suas bandeiras, ou de noite sem mostrar unia luz 
em lugar conspicuo, se lhe fará fogo com bala."—Tenho 
a honra de ser &c. (Assignado) JAIMES SIMPSON. 

A Guilherme Lyman, Escud, Londres. 

Hollanda. 

Luiz Napoleaõ, pela graça de Deus e a Constituição do 
Reyno, Rey da Hollanda, e Condestavel da França. Visto 
o Relatório do Director das rendas e despezas, datado de 
8 de Septembro de 1809, temos decretado, e por este de
cretamos. 

I. O transporte de fazendas coloniaes, manufacturas, e 
mercadorias, consideradas, no 10.mo artigo da lei da 31 de 
Maio de 1805, como mercadorias Inglezas, vindo do de
partamento da Zelândia, ou das ilhas de Ovèrflakhe, e 
Goedereede, e dirigindo-se a outras partes do Reyno, he 
prohibido até ordens ulteriores, sob pena de confiscaçaÕ 
das fazendas transportadas em violação desta prohibiçaó, 
e dos vasos empregados em as transportar. 

II . Os habitantes do departamento de Zelândia, e 
ilhas acima mencionadas ; entregarão, dentro em 24 horas, 
contadas do tempo em que forem citados para o fazer; 
ás pessoas que forem nomeadas para a receber, uma conta 
da quantidade e descripçaõ de fazendas coloniaes, e repu
tadas manufacturas Britânicas, que tivessem em sua mao, 
ao período da invasaÕ do inimigo, junetamente com as 
quantidades, e sorte das fazendas importadas por elles, ou 
compradas a outrem, despois da invasaÕ, sob pena de con
fiscaçaÕ certa, a bem do thesouro nacional, de todos aquel
les artigos, que na visita e inspecçaó se achar, que naó 
foram completa, e veridicamente manifestados. 

III. Da obrigação de entregar estas contas ficam izen-
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tos todos os habitantes, que naõ tiverem maior quantidade 
dos dictos productos, ou fazendas do que he necessário 
para seu uso doméstico. 

IV. O director das rendas e despezas he encarregado 
da execução do presente decreto, e nos refirirà as desco
bertas, que fizer em conseqüência delle. 
Dado nosso palácio Real de Haerlem, .aos 12 de Septem
bro, de \809 : 4-*. do nosso Reynado. Luiz. 

MISCELLANEA. 

Parallelo da Constituição Portugueza com a Ingleza. 
N°. 3. 

Forma de governo em Portugal, e em Inglaterra. 

Pareto legi quisquis legem sanxeris. 
Ausonius in Pithaci sentent. 

J\S leis fundaonentaes de uma Naçaõ constituem os limites 
dentro dos quaes somente he permittido ao Legislador, ou 
authoridade Suprema, promulgar leis, e governar o Esta
do. O legislador deve submetter-se ainda mesmo ás leis 
que publica de sua própria authoridade; porque assim dá 
o exemplo de submissão legal, que nunca se pôde incul-
car demasiado ao povo ; e as freqüentes dispensas e revo-
gaçoens da legislação, produzem infalivelmente o seu des
respeito. Mas se estes motivos de política, e prudência 
devem induzir aos que possuem a authoridade suprema, 
a submetterem-se ás mesmas leis que promulgam ; moti
vos de justiça, e de obrigação estricta, os deve compellir 
a naõ ultrapassar os limites prescriptos pelas leis funda-
mentaes do Estado. 

Os poderes magestaticos provem immediatamente do 
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direito natural; ou, em outros termos, provêm da essência 
e natureza da sociedade civil ; saõ por conseqüência in
alteráveis, e por tanto os mesmos em todas as Naçoens. 
Naõ he porem assim a respeito da forma de governo*; de 
pende esta da vontade das pessoas, que constituem tal ou 
tal sociedade civil, isto he, esta ou aquella Naçaõ. 

Em Portugal he a forma de Governo Monarchica, e 
hereditária. Tal a estabeleceram os povos, de commum 
accordo com seu primeiro Rey, nas Cortes de Lamego ; 
tal foi ao despois confirmada nas cortes de Coimbra, quan-
db se tractou de eleger um novo Rey, e nova família Rey-
nante, em D. Joaõ I. ; tal foi a decizaÕ dos povos, quando 
expulsando o poder de Felipe IV. de Castella, elege
ram para seu Rey o Duque de Bragança D. Joaó IV.; 
tal se tem mostrado ser a vontade, ao menos tácita, da na
çaó, na acclamaçaÕ de todos os Reys; e tal parece ser a 
opinião de todos os escriptores denota em Portugal. 

Alem disto o Monarcha Portuguez he absoluto; isto he, 
ácham-se concentrados em uma só pessoa phisica, e indi
vidual todos os poderes Magestaticos. E neste sentido se 
devem entender as pomposas palavras, que inventou o 
Marquez de Pombal para o proemio de muitos leis, pu
blicadas em tempo d'El Rey D. Jozé; onde se diz " com 
meu poder Real, pleno, e supremo, que na terra naõ co
nhece superior; quero, mando, he minha vontade;" palavras 
que foram despois imitadas por alguns successores da
quelle Marquez, taõ desejosos como elle de inculcar o 
despotismo; mas sem duvida menos hábeis, para pôr em 
execução suas illegaes intençoens. Quando pois digo, 
usando da fraze dos escriptores Portuguezes, que o Mo
narcha de Portugal he absoluto; naó entendo que elle tem 

* Por forma de governo entendo, a designação da pessoa ou pes
soas, phisicas, individuaes, ou moraes, era quem hajam de residir os 
poderes magestaticos. 
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direito de obrar a seu capricho tudo quanto quizer bom 
ou máo ; porque nem o direito natural, que estabelece os 
direitos magestaticos tal pode permittir; nem os povos 
que designaram a pessoa do monarcha, para exercitar 
esses direitos magestaticos, tal cousa podiam ter em vista 
na sua disignaçaõ; nem o mesmo monarcha, se o sup-
pozer-mos como o devemos suppor, justo e virtuoso, que
reria aceitar, caso alguém lho pudesse conferir, o direito 
de obrar mal. 

He logo a idea de monarchia absoluta, em contraposi
ção á de monarchia limitada, na qual algum ou alguns do 
poderes magestaticos podem ser exercitados por outra ou 
outras pessoas. 

Digo pois, que o Monarcha de Portugal he absoluto, que 
só elle tem o direito de fazer leis para a administração in
terna do Reyno; só elle tem o direito de administrar a jus
tiça entre os indivíduos ou corporaçoens particulares, sen
do os magistrados meramente deputados do Soberano, e 
sem authoridade própria; que só El Rey pode declarar a 
guerra ou a paz; que só a elle compete o direito de im
por tributos, estabelecendo rendas para as despezas publi
cas, e dispendendo os thesouros da naçaõ no que fôr con
veniente ; em uma palavra compete ao Rey de Portugal, 
o exercício de todos os direitos magestaticos, sem que 
nenhum desses direitos possa ser exercitado por outro al
gum indivíduo ou corporação. 

Mas ainda que ninguém possa exercitar os direitos Ma
gestaticos senaõ El Rey, por ser a Monarchia Portugueza 
absoluta, dahi se naõ segue, que o Monarcha os possa ex
ercitar a seu arbitro, e mera vontade, mas sim, como fica 
dicto, a bem dos povos. Estas restricçoens, mui compa
tíveis com a idea, que fica explicada, da monarchia abso
luta, provém, umas do mesmo direito natural; outras do 
direito positivo. E deixando aquellas porque pertencem 
ao direito publico universal; so se examinarão as que saí 
peculiares á forma de Governo de Portugal. 
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Os Portuguezes quando estabeleceram a sua Monar
chia, tinham assas conhecimento do Mundo para saber, 
que todos os homens tem paixoens, que os podem fazer 
abuzar dos poderes que se lhe concedem. Indubitavel
mente um pay tem o direito de castigar, e corrigir seus 
filhos ; porém mostra a experiência que tem havido, e ha, 
homens que tem abusado deste poder, até para os mais 
abomináveis fins. Por esta razaõ se lembraram os Por
tuguezes nas Cortes de Lamego de impor certos limites 
áo exercício da authoridade Real, e este direito da naçaõ 
foi exercitado, em outras Cortes. 

Assim, por exemplo, nas Cortes de Lamego se restrin-
gio a El Rey que naõ pagasse tributo ao Rey de 
Leaõ, declarando-se que se o fizesse ficaria indigno de 
governar. E El Rey ampliou isto dizendo, que seria indig
no da vida qualquer descendente seu que fizesse cousa 
similhante; e esta ampliação, que El Rey fez aos casos 
similhantes, posto que severa por ser vaga, parece ter sido 
approvada pelos povos; visto que a naõ contrariaram. 

Nas Cortes de Coimbra, em 1385, entre outras restric-
çeens do exercício dos direitos Magestaticos a que El Rey 
se obrigou, foram, que El Rey naó obraria cousa de im
portância, sem ouvir os de seu conselho; e que nunca fa
ria guerra ou pazes sem consultar as Cortes. 

Estas, e outras restricçoens, naó tiram que a monarchia 
seja absoluta, por que naõ daõ a ninguém, senaõ ao Rey, 
o poder de exercitar os direitos magestaticos; simplesmente 
designam os casos, ou o modo, porque El Rey os deve ex
ercitar ; para previnir o abuso que podia occnrrer. 

A existência destas cortes, que saó uma assemblea da 
naçaõ, representada por seus deputados, ou procuradores, 
he ja de si mesma uma restricçaó ao exercício dos poderes 
magestaticos; podendo até alterar a forma do governo; 
porque se as Cortes, ellegendo o seu primeiro monarcha, 
puderam estabelecer uma forma de governo; também he cla
ro que a podem revogar, a estabelecer outra. Como de facto 
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tem revogado umas, o que outras cortes tem feito. Nas cortes 
de Torres Novas, por exemplo, em tempo de D. Pedro II. se 
revogou um artigo das Cortes de Lamego, e de tanta im
portância, que dizia respeito ás leis da successaÕ ; porque, 
determinando as Cortes de Lamego, que morrendo El Rey 
sem ter filho ou filha, succedesse na coroa o irmaõ d'El 
Rey, acrescentava, que o filho desse irmaõ d'El Rey naõ 
pudesse succeder na coroa, sem preceder nova eleição do 
povo. Este importante artigo, soffrendo uma alteração, 
nas cortes de Torres Novas, prova indubitavelmente que 
as Cortes podem alterar as leis fundamentaes da monar
chia. 

Em Inglaterra a fôrma de Governo que estabeleceo o 
Conquistador foi Monarchica, mas com o appendiculo dos 
feudos, e sem nenhuma restricçaõ saudável. Henrique I. 
que subira ao throno excluindo seu irmaõ mais velho, 
vendo que o melhor meio de manter o seu poder éra con
ciliar a aífeiçaõ dos povos, mitigou o rigor das leis feudaes 
a favor dos Baroens, e fez com que estes extendessem 
aos seus vassallos as mesmas liberdades, que o monarcha 
lhes concedia. Em tempo de Henrique II. se reviveo o 
custume, commum a todas as naçoens descendentes dos 
Godos, do process opor jurados, e no reynado d'El Rey 
JoaÕ, se estabeleceo a Magna Charta, que lançou sólidos 
fundamentos á fabrica da liberdade Ingleza; prescrevendo 
mui claramente os modos porque El Rey deveria adminis
trar a justiça aos indivíduos.* Assim se melhorou gra
dualmente a forma de governo em Inglaterra. 

* " Nulus liber homo capiatur, vel imprisionetur, vel dissetiatur 
de libero tenemento suo, vel libertatibus, vel liberis coosuetudinit; 
aut utlagetur, aut exuletur, aut aliquo modo destruatur - nec super 
oura ibimus, nec super eum mittemus, uisi per legale judicium pari ura 
suorum, vel per legem terroe. Nulli vendemus, nulli negabimus, 
aut di&èreimu, jiutitiara vel rectuna."— Magna Charta, cap. xxxix. 40. 
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He porem de notar, que nem esta magna charta, nem 
os artigos das Cortes de Portugal, que impunham restric-
çoens convenientes ao exercício dos poderes magestaticos, 
estabeleceram methodos legaes, bem definidos, para impe
dir as transgressoens destes regulamentos úteis, falta esta 
mui considerável, e que com o andar do tempo se reme
diou melhor em Inglaterra do que em Portugal. Mas 
sempre resultou a ambas as naçoens um beneficio, que foi 
mais evidente pela Magna Charta ; porque éra mais ne
cessário em Inglaterra; e he, que essas máximas sobre os 
direitos e obrigaçoens dos príncipes, a que a ambição dos 
que governam perpetuamente se oppoem, ficaram por 
esta maneira reduzidas a verdades reconhecidas por am
bas as partes, servindo de fundamento legal para nelle 
estribarem os bons patriotas os seus projectos de melhora
mentos políticos. 

A segunda restricçaó importante ao poder da coroa em 
Inglaterra foi feita em tempo de Duarte II. no estatuto a 
que chamaram De tallagio non concedendo. Aqui se esta
beleceo expressamente a restricçaó utilissima de que El 
Rey naõ imposesse tributos sem o consentimento dos No
bres e Communeiros. 

He sem duvida que em Portugal também existio sem
pre esta mesma restricçaó, mas como nunca se deffinio 
com a mesma clareza que em Inglaterra, o governo pôde 
evadir-se muitas vezes a isto com vários pretextos, e por 
fim, pondo em desuso as Cortes, negaram absolutamente 
até a existência de similhante restricçaó.* 

* El Rey D. Manuel impôs ura tributo no trigo, sem consultar as 
Cortes, dando em razaõ que se naõ podiam convocar entaõ por haver 
peste no Reyno. A câmara de Évora oppoz-se a isto, El Rey man
dou prender o procurador daquella cidade, e vendo que elle naõ 
cedia ao temor, mandou-o chamar para o persuadir com razoens; 
mas o Eborense respondeo a tudo quanto El Rey lhe disse; que naõ 
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Hum dos argumentos, que se tem produzido contra a 
authoridade das Cortes de Lamego, e principalmente con
tra a inteligência deltas, que suppoem restricçoens ao 
poder Real, he a ignorância dos tempos, em que essas 
cortes se celebraram. Mas ainda que seja mui verdade 
que os povos da Europa, em geral, viviam opprimidos pela 
tyrannia feudal, e submergidos na mais profunda ignorân
cia, naõ éra assim em muitas partes da Hespanhã, onde 
a litteratura Árabe tinha feito alguns progressos, e onde 
as restricçoens do poder da coroa, e os limites ao orgulho 
dos nobres eram contemplados com maior discernimento 
do que se poderia esperar daquellas idades, se a Hespanhã 
estivesse reduzida ao mesmo gráo de barbaridade em que 
entaÓ se achava a França como a descreve Mezeray.* E 

se lhe oppunha nem por falta de respeito ao Soberano, nem porque 
deixasse de conhecer a força das razoens d'El Rey; mas pelas conse
qüências que teria este exemplo do novo modo Je impor tributos, sem 
ser em Cortes. El Rey louvou o zelo e honra deste homem, man
dou-o soltar, e abolio o tributo. Veja-se Osório De rebus Emanutlis. 

* Darei aqui o exemplo copiando alguma passagem das leis das 
das sette partidas, de cuja authenticidade ninguém duvida, e que 
provam, com toda a evidencia, que os Hespanhoes sabiam muito 
bem distinguir um governo despotico ou tyrannico, de uma monar
chia absoluta, mas restricta a leis fundamentaes, inalteráveis, e por 
conseqüência supperiores ao poder do Governo. 

" Tyranno, tanto quiere decir como sefior, que es apoderado em 
algun reyno ou tierra por fuerça, o por engano, o por traycion. E 
estos a tales son de tal natura, que despues que son bien apoderados 
en Ia tierra aman mas de fazer seu pro, maguer sea dano de Ia tierra, 
que Ia procnmunal de todos, porque sempre biven a Ia mala sospecha 
de Ia perder. E porque ellos pudiessen complir su entendimiento, 
mas desembargadamente: dixeron Ios sábios antiguos, que usaron 
ellos de su poder: sienrpre contra Ios dei pueblo: en três mancras 
de artéria. La primeira es: que estes a tales, punan siempre qu* 
ios de su senorio sean necios y medrosos, porque quando tales fuessen 
no osarian levantar-se contra ellos, ni contrastar sus voluntadei- La 
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se os Hespanhoes tinham taõ exactas ideas de governo, e 
conheciam também a necessidade de quartar as preroga-
tivas da Coroa ; nao he de suppor que seus vizinhos, os 
Portuguezes, deixassem de ter as mesmas ideas. 

Talvez se pôde dizer ainda mais que os Portuguezes 
continuaram por mais tempo a gozar de suas liberdades 
do que os seus vivinhos em Hespanhã; porquanto, unindo-
se os Rey nos de Aragaõ e Castella, pelo casamento de 
Fernando e Isabel, e casando a filha destes com Maximili-
ano de Áustria; Carlos V. que delles nasceo, concentrou 
em si tal poder, que pode extinguir as Cortes, sendo as 
ultimas que se chamaram em Hespanhã as que se ajunetá-
ram em Toledo no mez de Novembro de 1539. Mas em 
Portugal, continuaram as Cortes em vigor, ja com mais, 
j a com menos authoridade, até ao Rey nado de D. Pedro 

segunda es que Ios dei pueblo ayan desamor entre si, de guisa que 
non se fien unos de outros: cá mienlra en tal desacuenlo biviercii, 
no osaran fazer alguma fabla contra ei; ]>or miúdo, que non guar
dariam entre si fé ni poridad. La tercera es, que punam de Ios fa
zer pobres : e de metterles a tan grandes fechos, que Ios nunca puc-
Uain acabar: porque sierapre ayan que ver, tanto en su inal : que 
nunca le venga ai corazon de cuidar fazer tal cosa, que sca centra kU 
senorio. E sobre todo esto siempre punaron Ios tjranuos de estra
gar Ios poderosos, e de matar Ios sabidores, c vedarou siempre tu su» 
tierras cofradias e ayuntamientos de Ios ornes, e procuran tod;i\ía, 
de saber Io que se dize, o se faze en Ia tierra, e fian mas su consejo •* 
guarda de su cuerpo, eu Ios estranos, porque Ios sirvan a su volun-
tad, que en Ios de Ia tierra, que ban de fazer servido por premia. 
Otrosi dezimos, que maguer alguuo oviesseganado senorio dei rey nu. 
por alguna de Ias dichas razones, que di-iiroos en ley ante desta 
(Quer dizer a ley ix, em que se enumeram os modos legacs de ad
quirir a coroa) que si ei usasse mal de su poderio en Ias maneras que 
de suso diximos eu esta ley, quel pueden dezir Ias gentes tjranuo - y 
tornar-se ei seiiorio que era derecho en torticero : assi como dixo 
Aristolelcs: en ei libro que fabla dt\ regimiento d« Ias cibdadcs. j 
de Io* Ilt'3 nos." 
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II. sendo seu filho, e devoto D. Joaõ V. o primeiro, que 
naõ convocou as Cortes. 

Deve pois entender-se, que a forma de Governo, em 
Portugal, he monarchica, e a monarchia hereditária, e ab
soluta; em Inglaterra, a forma de governo he monarchica; 
e hereditária; porem mixta; por quanto o poder legisla
tivo reside no Parlamento; entendendo se por esta palavra 
uma corporação composta de três ramos d itfe rentes; a sa
ber; El Rey, a Casa dos Lords, e a casa dos communs 
E como o poder de fazer leis existe nesta corporação colec-
tiva, á que o Rey pertence ; a ella attribuem graves Júris 
consultos Inglezes a suprema, e absoluta authoridade do 
Estado.* 

He esta a opinião de quasi todos os Authores, e princi
palmente De Lolme, que escreveo expressamente sobre a 
constituição Ingleza ; e eu convenho com elles ; em quan
to aos effeitos practicos; mas quanto aos princípios theore-
ticos, julgo que o Rey he o único legislador em Ingla
terra ; porque os Actos do Parlamento começam pedindo 
a El Rey em forma de petição, e rogam que em nome e 
por authoridade d'El Rey se faça lei sobre tal ou tal ma
téria, com o Conselho do Parlamento. Donde parece 
que, supposto El Rey para fazer a lei deva ouvir o Parla
mento, a auctoridade ou força de lei de um tal acto pro-

* Vide Blackstone, Coramentaries on tbe Law of England, book i. 
chap. ii. 

+ Os Communs se dirigem a EI Rey, no principio do acto, nestas 
palavras—Most Gradou. Sovereign—E despois do preâmbulo se expli
cam assim. " We therefore, your Majesly's most dutiful and loyal 
subjects, the Commons of Great Britain, in Parliament assemoled, 
do most humbly beseech your Majesty that it may be enacted; and 
be it enacted by the King's most Excellent Majesty, by and with the ad-
vice and cousent of the Lords Spiritual and Temporal, and Commons, 
ifl this present Parliament assembled, and by Autbority of the saiae, 
& C " 
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vem do R e y ; e portanto, concebo eu, que a lei fica nulla, 
no caso em que o legislador naõ siga a forma de obter o 
conselho; e ha casos em que El Rey faz regulamentos, 
ouvindo somente o parecer de seu conselho privado ; he 
verdade que isto succcde só em couzas de menor impor
tância. 

Se assim he, entaõ na legislação de Portugal ha uma 
taó perfeita coincidência com a legislação Ingleza, que a 
forma de Governo lie a mesma; porque pelas Cortes de 
Coimbra de 1385, como acima se disse, se determinou 
que El Rey naõ fizesse paz ou guerra sem consultar as 
Cortes, restricçaó ainda maior que a do Rey de Inglaterra 
a respeito do Parlamento ; e que nao obraria cousa de im
portância sem ouvir os do seu Conselho; de maneira que 
o Rey de Portugal se obrigou, nestas Cortes, ao mesmo e 
mais do que o de Inglaterra; mas naó julgo que por isso 
deixe de ser o Supremo Legislador, tanto em uma como 
em outra parte. 

Alguns authores Inglezes asseveram, que a coroa em In
glaterra he naó só hereditária, mas que nunca pode ser 
electiva, ainda no caso em que, por se acabar a linha de 
suecessaõ a naçaó escolha outra ; porque o novo Rey suc-
cede a seu predecessor^wrt* hereditário, e naõ pelo direito 
de eleição. De maneira que o suecessor do Rey he sem
pre o herdeiro, ou seja haeres natus, ou seja hceres factus. 

Esta noçaÕ parece demasiado metaphysica; mas se to
mar-mos o principio de que toda a monarchia que naõ he 
electiva he hereditária, fica claro que os mesmos princí
pios saó applicaveis a Portugal, que se estabelecem em 
Inglaterra; porque, supposto os antigos Portuguezes nas 
Cortes de Lamego pudessem decidir que a monarchia naó 
fosse hereditária, pois essa questão lhes foi proposta para 
sua decisão ; com tudo quizéram e foi sua vontade, que 
fosse hereditária ; e prescreveram clarissimamente as leis 
da suecessaõ. 
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Nisto se observa também uma notável differença entre 
a legislação Ingleza, e Portugueza. Em Inglaterra a co
roa na falta da linha descendente passa á collateral; e as
sim succedeo Henrique I. a Guilherme I I ; Joaõ a Ri
cardo I, e Jaimes I. a Izabel. As Cortes de Lamego po
rém expressamente prohibiram esta extençaõ, recebendo 
na linha collateral simplesmente o irmaõ do Rey; sendo 
ja preciso, para o filho desse irmaõ, nova eleição, ou tal
vez mais propriamente, nova designação de pessoa: e, 
assim foi precizo a decisão das Cortes a respeito dos filhos 
de D. Affonso III. que succedêra a seu irmaõ D. Sancho I I ; 
e a respeito dos filhos de D. Pedro II. que succedeo a seu 
irmaõ D. Affonso VI. Este artigo porém foi alterado nas 
Cortes de Torres Novas ; mas em tempos, seguramente, 
em que a naçaõ nao éra taõ zelosa de sua dignidade, e con
sideração, como quando seformáram as Cortes de Lamego. 

He pois de examinar se este direito de suecessaõ com
pete imprcterivelmente ao herdeiro próximo em todos os 
casos, como suecede nas heranças dos particulares ; ou se 
o immediato herdeiro pode ser despojado deste direito, e 
outrem declarado herdeiro, ou successor á coroa. 

Nem em Inglaterra, nem em Portugal ha lei positiva 
para este importante caso ; mas o que diz um grande júris, 
consulto Inglez,* da sua naçaõ; deve pela boa razaõ em 
que he fundado servir de direito subsidiário em Portugal, 
applicando ás Cortes o que elle diz do Parlamento. 

" A doutrina do direito hereditário u diz o celebre 
Blackstone," de nenhum modo comprehende, um irrevo
gável direito ao throno. Nenhum homem, julgo eu, que 
tiver considerado as nossas leis, constituição, e historia, 
sem prejuizo, e com algum gráo de attençaó, poderá tal 
asseverar. Inquestionavelmente existe no seio da supre
ma authoridade legislativa deste Reyno, o Rey e ambas 
as casas do Parlamento, o poder de derogar este direito 

* Blackstone'8 Commentaries on the laws of England, Book I. ch. 3. 
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hereditário: por cláusulas particulares, limitaçoens,e pro-
visoens, excluir o herdeiro immediato, e deferir a herança 
a outra pessoa. Isto he estrictamente conforme ás nossas 
leis, e constituição ; como se pode colher das expressoens 
taõ freqüentemente usadas no nosso código de Estatutos," 
a Magestade d'El Rey, seus herdeiros, e Successores;" 
em que podemos observar, que a palavra " herdeiros" 
necessariamente comprehende herança, ou direito here
ditário, que subsiste geralmente entre as pessoas Reaes; 
assim como a palavra " successores," tomada distincta-
mente deve comprehender, que esta herança pode algu
mas vezes ser interrompida; ou que pode haver um suc-
cessor, sem que seja o herdeiro do Rey. E isto he taó 
racionavel, que, sem haver um tal puder depositado em 
alguma parte, a nossa política seria mui deffeituosa. Por 
que supponhamos meramente o triste caso, em que o her
deiro apparente fosse um lunático, ou idiota, ou de outra 
maneira incapaz de reynar; que miserável seria a condi
ção da naçaõ ; se taõ bem se naõ pudesse por de parte um 
tal herdeiro! He por tanto necessário que este poder es
teja depositado em alguma parte ; e, com tudo a herança 
e dignidade Real, seriam bem precários na verdade, se 
este poder existisse expressa, e reconhecidamente nas 
maõs dos subditos somente, para o exercitarem todas as 
vezes que o prejuízo, o capricho, ou descontentamento, 
quizessem ser directores. Consequentemente em parte 
nenhuma pode estar taõbem preservado, como nas duas 
casas do Parlamento, por e com o consentimento do Rey 
reynante; o qual se naõ pode suppor que concordará em 
cousa nenhuma imprópria e prejudicial aos direitos de seus 
mesmos descentes. E por tanto no Rey, Lords, e Com
muns, junctos em Parlamento, o tem as nossas leis depo
sitado." 

Em Portugal, nem este caso está providenciado pelas 
leis, nem ha factos históricos, que servindo de exemplo se 
pudessem alegar como aresto; mas como quer que seja o 
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monarcha reynantedeve ter o principal voto, senaõ o único, 
em decidir este caso, quando aconteça; porque seria taõ 
perigoso deixallo nas maõs dos subditos, quanto he racio-
navel suppor que o monarcha reynante naõ injuriará seu 
filho primogênito, privando-o de succeder na coroa, se 
naó estiver persuadido de que tal suecessaõ será ruinosa 
a elle e ao reyno. E uma cousa he certíssima, que o direi
to de decidir este delicado caso naó compete em Portugal 
a nenhum indivíduo, ou tribunal do reyno; nem se pode 
presumir, que compita á naçaõ em geral; porque se assim 
fosse se seguira o absurdo de que o povo, sempre regulado 
pelas paixoens do momento; muitas vezes guiado por 
Demagogos artificiosos, seria o jogo dos fins dos intriguis-
tas; e se precipitaria em a ruina que se houvesse prepara
do a si mesmo. Nenhuma máxima he mais verdadeira 
que esta, em política. Deve-se fazer tudo a bem do povo; 
mas nada deve ser feito pelo povo. 

Continuação da serie de buletims Francezes. 
Continuação de Buletim 23. 

Ao Major General do Exercito Austríaco. 

Schoenbrunn, 6 de Junho, 1809. 
SENHOR ! S. M. o Imperador foi informado, de uma ordem dada 

pelo Imperador Francisco, que declara, que os Generaes Francezes Du-
rosnel e Foulers, a quem as circumstancias da guerra puzéram em seu 
poder, responderão pelo castigo que as leis da justiça podem infligir a 
Mr. Chateller, que se poz á frente dos insurgentes do Tyrol, e que 
permittio a matança de 700 prisioneiros Francezes, e de entre 18, a 
19 centos de Bávaros: um crime inaudito na historia das naçoens, e 
poderia ter causado uma represália de 40 Tenentes Marchaes de Cam
po, 36 Majores generaes, mais de 300 coronéis ou majores, 1200 of
ficiaes, e 80.000 soldados; se S. M. naõ considerasse os prisioneiros 
como protegidos pela sua fé, e honra, e naõ tivesse alem disso provas 
de que os officiaes Austríacos no Tyrol se indignaram tanto com está 
acçaõ como nos mesmos.—S. M. porém ordenou que o Principe Col
loredo, Principe Metternich, Conde Frederico Haddick • Conde Per-
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gen fossem presos e levados para a França, para responder pela se
gurança das generaes Durosnel e Foulers, ameaçados pela ordem do 
dia do vosso Soberano. Estes officiaes, Senhor, poderão morrer» 
mas elles naõ morrerão sem serem vingados; Esta vingança naõ ca-
hirà sobre prisioneiros alguns, senaõ sobre os parentes daquelles que 
ordenarem a sua morte. Quanto a Mr. Chasteller, elle naõ está 
ainda no poder do exercito; mas se for apanhado, podeis estar se
guro, que será entregue a uma commissaõ Militar, e se fará o seu 
processo. Peço a V, Ex.* creia nos sentimentos de minha alta con
sideração. (Assignado) AI.EXANDBE, Major-gen. 

A cidade de Vienna e os Estados da Áustria baixa, so
licitaram a clemência de S. M. e requereram permissão 
para mandar uma deputaçaõ do Imperador Francisco para 
o convencer da impropriedade do procedimento a respeito 
dos generaes Durosnel eFoulers; para lhe representar que 
naõ estava prezo, mas somente accusado ante os tribunaes, 
que os pais, mulheres, e filhos, e propriedade dos gen. 
Austríacos, estavam nas maõs dos Francezes . e qne o ex
ercito Francez estava determinado, se fosse morto um so 
prisioneiro, a fazer um exemplo de que a posteridade con
servaria por longo tempo a lembrança. A estimação que 
que S. M. faz dos bons habitantes de Vienna, e dos Esta
dos, o determinou a acceder a este petitorio. Elle con-
eedeo permissão aos Senhores Colloredo, Metternich, Had
dick, e Pergen, para ficarem em Vienna, e á deputaçaõ 
para ir ao quartel general do Imperador de Áustria. Esta 
deputaçaõ voltou. O Imperador Francisco, respondeo a 
estas representaçoens, que elle ignorava a morte dos pri
sioneiros Francezes no Tyrol ; que se compadecia das mi
sérias da Capital, e das províncias, que os seus ministros 
o tinham enganado, &c. &c. &c. Os deputados lhe lem
braram que todos os homens prudentes viam, com pezar, 
a existência de um punhado de intrigantes, que pelas me
didas que aconselhavam, proclamaçoens, ordens do dia, 
&c que faziam adoptar, trabalhavam somente por fomen
tar as paixoens e o ódio, e exasperar um inimigo, que 
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está senhor da Croácia Carniola, Carinthia, Styria, Áus
tria alta e baixa, capital do Impeiro, e grande parte da 
Hungria *, que os sentimentos do Imperador pelos seus 
subditos, o deviam inclinar antes a acalmar do que a ir
ritar o conquistador; e a dar á guerra o character que lhe 
he natural, entre as naçoens civilizadas ; visto que está 
no poder do conquistador fazer mais pezados os males que 
opprimem metade da monarchia. Diz-se que o Impera
dor Franciseo respondera, que a maior parte dos papeis, 
mencionados pelos Deputados, eram ficçoens; eque aquel
les, cuja existência se naõ negava, eram moderados ; que 
alem disso, os editores eram clérigos Francezes, e que, 
quando esses papeis contivessem algumas cousas desagra
dáveis, naõ se conheciam se naõ despois do mal estar feito. 
Se esta resposta, que se referio publicamente, be aüthen-
tica temos uma observação a fazer. He impossível naõ 
perceber nisto a influencia da Inglaterra; porque este pe
queno numero de homens traidores á sua Pátria, saõ cer
tamente pagos por aquella Potência.—Quando os Depu
tados foram para Buda, viram a Imperatriz; ella tinha 
sido obrigada a deixar esta cidade alguns dias antes; acha
tam-na desanimada, e em consternação, com os males que 
ameaçavam a sua casa. A opinião da naçaõ he extrema
mente desfavorável á família desta Princeza.—Foi esta fa
mília que excitou a guerra. O archiduque Palatino, e o 
archiduque Renier, saõ os únicos príncipes Austríacos, 
que insistiram na continuação da paz. A Imperatriz es
tava bem longe de prever os acontecimentos que tiveram 
lugar. Ella tem derramado muitas lagrimas, e tem mos
trado grande susto pela densa nuvem que cobre o futuro; 
ella fallou da paz; desejou a paz. Elles referiram que 
a condueta do archiduque Maximiliamo, fora desappro-
vada, e que o Imperador o mandara para o interior da 
Hungria. 

Vot.HI. No. 17. 3 D 
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Buleiim 24. Vienna, 3 de Julho. 
O general Broussier tinha deixado dous batalhoens do 

regimento 84 de linha na cidade do Gratz, e marchou para 
Vildon, aajunctar-se com o exercito de Dalmacia. Aos 26 
de Junho, appareceo o general Giulay diante de Gratz, 
com 10.000 homens, compostos he verdade de Croatas, e 
dos regimentos fronteiros. O 84, que estava acantonado 
em um dos subúrbios da cidade, repellio todos os attaques 
do inimigo, derrotou-o em toda a parte, tomou-lhe 500 ho
mens prisioneiros, dous estandartes, e manteve-se na sua 
posição 14 horas, dando tempo ao gen. Broussier para vir 
em seu soecorro. Este conflicto de um contra dez, cubrio 
de gloria o regimento 84, e seu Coronel Gambin. Os es
tandartes foram apresentados a S. M. na parada. Temos 
de lamentar que 20 destes valorosos homens fossem mor
tos, e 92 feridos.—Aos 30, o duque de Auerstadt attacou 
uma das ilhas do Danúbio, a pouca distancia da margem 
direita opposta a Presburgh aonde o inimigo tinha alguma 
tropa. O gen. Gudin dirigio as suas operaçoens com ha
bilidade ; e foram executadas pelo Coronel Decouz, e 
pelo regimento 21 de infanteria de linha, que este official 
commanda. A's duas horas da manhaã, este regimento, 
parte em botes, e parte a nado, crusáram um braço estrei
to do Danúbio, tomaram a ilha, derrotaram 1500 homens 
que estavam nella, fizeram 250 prisioneiros, entre os quaes 
se acham o coronel, e vários ofliciaes do regimento St. 
Juliaõ, tomaram três peças d'artilheria, que o inimigo ali 
tinha desembarcado para defensa da ilha.—Por fim ja naõ 
existe ura Danúbio, pelo que diz respeito ao exercito 
Francez. O gen. Conde Bertrand levantou obras que ex
citam admiração.—Em uma largura de 400 braças, e so
bre um rio rápido, fez elle em 15 dias uma ponte, forma
da de 60 arcos, sobre que podem passar três carruagens 
emparelhadas; fez outra sobre estacadas de oito pes de 
largo, mas esta he somente para a infanteria. Despois 
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destas duas pontes está a ponte de barcas ; nos podemos 
assim passar o Danúbio em três columnas. Estas três pon
tes estaõ seguras contra todos os insultos, e até contra os 
efleitos dos barcos incendiados, ou machinas combustíveis, 
por estacadas, erigidas sobre estacas, entre as ilhas, em 
diflèrentes direcçoens; a mais distante das quaes está a 
250 braças das pontes. Quando se contemplam estas im-
mensas obras, se poderia julgar que ellas eram resultado 
do trabalho de muitos annos ; e com tudo foram feitas em 
15 ou 20 dias. Estas obras saÕ defendidas por cabeças de 
ponte, cada uma de 1600 braças de extençaõ, formadas 
de redutos, cercadas por palissadas, frizas, e fossos cheios 
d'agoa. A ilha de Lobau he um posto forte; contem ar
mazéns de provisoens, 100 peças de artilheria pezada, 20 
morteiros, e obnzes. Defronte de Esslingen, no braço es
querdo do Danúbio, está uma ponte que o duque de Ri
voli ali fixou. Está cuberta por uma cabeça de ponte, 
que ali se fez ao tempo da primeira passagem do rio.— 
O gen. Legrand occupa os bosques em frente da cabeça 
de ponte. O exercito inimigo está em ordem de batalha, 
cuberto com redutos; a esquerda está em Enzerdorf, a 
direita em Gross Aspern ; tem havido algumas descargas. 
—Agora que a passagem do Danúbio está segura, e que 
as nossas-pontes estaõ ao abrigo de toda a tentativa, será 
decidida a sorte da Monarchia] Austríaca, em uma só ba
talha. As águas do Danúbio estavam, no primeiro de 
Julho, quatro pés acima do ponto mais baixo, e treze pés 
abaixo do ponto mais alto. A rapidez do rio, nesta parte, 
quando as águas estaõ altas, he de 7 até 12 pés ; e quando 
as águas estaõ moderadas de 4 pés e seis polegadas, cada 
segundo, e mais forte do que em nenhum outro ponto. 
Na Hungria diminue muito, e, no lugar em que Trajano 
edificou a ponte, he quasi insensível: o Danúbio tem ali 
450 braças de largo, aqui tem somente 400. A ponte de 
Trajano éra uma ponte de pedra, obra de muitos annos. 

3 D 2 
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He verdade que a ponte de César, sobre o Rheno, foi 
feita em oito dias, mas naõ podiam passar por ella car
ruagens pezadas. As obras do Danúbio saó as mais bellas 
obras militares que jamais se fizeram.—O principe Gaza-
rin, ajudante de campo, general do Imperador de Rússia, 
che<**ou a Schoenbrunn, esteve dous dias acampado ; as 
suas barracas saõ mui lindas, e feitas á maneira das bar
racas Egypcias. 

Buletim 25. Wolkersdorf, 8 de Julho, 180Í). 
Os trabalhos do gen. Conde Bertrand, e do corpo que 

elle commanda, tinham, nos princípios do mez, domado 
inteiramente o Danúbio. S. M. resolveo logo reunir o seu 
exercito na ilha de Lobau ; sair sobre exercito Austríaco, 
e dar-lhe uma batalha geral. A posição do exercito 
Francez era excellente em Vienna; senhor de toda a mar
gem direita do Danúbio, tendo em seu poder a Áustria, 
e unia grande parte da Hungria, se achava na maior abun
dância ; sose experimentavam algumas difficuldades para 
prover a população de mantimentos ; isso procedia da má 
organização da administração, e de alguns embaraços que de 
dia em dia se removeriam, c das difficuldades que natural 
mente resultam de circumstancias taes como as presentes, e 
em um paiz em que o commercio dos grãos he um com
mercio exclusivo do governo. Mas como se podia ficar 
assim separado do exercito inimigo, por um canal de 300 
ou 400 toezas, quando os meios da passagem estavam ja 
preparados e seguros ? Seria dar credito ás imposturas 
que o inimigo tem espalhado, com tanta profusão, no seu 
paiz, e nos paizes vizinhos; seria deixar em duvida os 
suecéssos de Esslingen; seria em fim authorizar uma 
supposiçaó, de que havia uma igualdade de consistência 
entre dous exércitos taõ differentes, dos quaes um estava 
animado, e de alguma sorte reforçado pelos bons sueces-
sos, e victorias multiplicadas; e o outro desanimado pelos 
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revezes os mais memoráveis.—Todas as noticias, que se 
tinham recebido do exercito Austríaco, concordavam em 
que elle éra considerável, que tinha sido recrutado por 
reservas numerosas, pelas levas da Moravia e Hungria, por 
todas as Landwehrs das provincias; que tinha remontado a 
sua cavallaria, por meio de requisiçoens em todos os cír
culos; e triplicado o seu trem de artilheria, fazendo iin-
mensas levas de carretas, e cavallos na Moravia, Bohemia, 
e Hungria. Para ter mais partidos a seu favor, estabe-
ecram os generaes Austríacos obras de campanha, cuja 
direita estava apoiada em Gross-Aspern, e a esquerda em 
Enzersdorf. As aldeas de Aspern, Esslingen, e Euzers-
dorf, e os intervallos que as separam, estavam cubertos de 
redutos, com palissfidas, e frizas, e armados com mais de 
50 peças de posição, trazidas das praças de Bohemia, e 
de Moravia. NaÕ se pode conceber como fosse possível, 
que, com a sua experiência de guerra, quizésse o Impera
dor attacar obras taõ poderosamente deflendidas, susten
tadas por um exercito que se avaliava a 200.000 homens, 
tanto em tropas de linha, como milícias, e da insurreição; 
e que estavam apoiadas por uma artilheria de SOO ou 900 
peças de campanha. Parecia mais simples lançar novas 
pontes sobre o Danúbio, algumas léguas mais abaixo, inu
tilizando assim o campo de batalha preparado pelo inimigo. 

Mas neste caso naõ se sabia como se podiam remover os 
inconvenientes, que tinham ja sido funestos ao exercito, e 
chegar em dous ou três dias a pôr estas novas pontes ao 
abrigo das machinas do inimigo. Por outra parte, o Im
perador estava tranqüilo. Viam-se elevar obras sobre 
obras na ilha de Lobau, e estabelecer sobre o mesmo ponto, 
muitas pontes sobre estacas, e muitas fileiras de estacadas. 
—Esta situação do exercito Francez, entre estas duas 
grandes difficuldades, naó tinha escapado ao inimigo. 
Convinha-se em que o seu exercito, demasiado numeroso 
e naõ fácil de manejar, se exporia a uma perca certa se 
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tomasse a offensiva; mas ao mesmo tempo se cria que éra 
impossível desapossallo da posição central, d'onde cubria 
a Bohemia, a Moravia, e uma parte da Hungria. He ver
dade que esta posição naõ cubria Vienna, e que os Fran
cezes estavam de posse desta Capital; mas esta posse éra, 
até certo ponto, disputavel; porque, conservando-se os 
Austríacos senhores de uma margem do Danúbio, impe
diam a checada das cousas mais necessárias á subsistência 
de uma taõ grande cidade. Taes eram as razoens de espe
rança e de temor, e a matéria da conversação dos dous ex
ércitos.—No primeiro de Julho, ás 4 horas da manhaã, 
passou o Imperador o seu quartel general para a ilha de 
Lobau, que os ingenheiros tinham ja denominado ilha de 
Tíapoleaó; uma pequena ilha a que se tinha dado o nome 
de Montebello, e que batia Enzersdorf, tinha sido armada 
com 10 morteiros, e 20 peças de 11 : outra ilha, chamada 
ilha Espagne, tinha sido armada com 6 peças de posição 
de 12 e 4 morteiros. Entre estas du;is ilhas se estabeleceo 
uma bateria, igual em força á de Montebello, e batendo igu
almente Enzersdorf. Estas 62 peças tinham o mesmo fim, e 
deviam,em duas horas, arrazar a pequena cidadedeEnzers-
dorf, expulsar delia o inimigo,e destruir-lhe as obras. Sobre 
a direita estava a ilha Alexandre, armada de 4 morteiros, 
de 10 peças de 12, e de 12 peças de 6 de posição, tinham 
por fim bater a planície, e proteger a envoluçaó e desen-
voluçaÕ de nossas pontes.—Aos 2, um ajudante de campo 
do duque de Rivoli passou com 50 volteadores á ilha do 
moinho, c tomou posse delia. Armou-sc esta ilha, e 
nnio.se ao continente por uma pequena ponte que ià ter 
á margem esquerda. Ao despois construio-se uma pe
quena °frecha, a que se chamou o reduto pequeno. A' 
noite os redutos de Esslingen pareceram zelozos disto; 
naõ duvidando que esta era a primeira bateria, que se fa
ria jogar contra elles: e começaram a attirar com grande 
actividade. Era precisamente a intenção, que se tinha 
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tido apossando-se desta ilha ; queria-se attrahir para aqui 
a attençaó do inimigo, para o desviar do verdadeiro ponto 
de operação. 

Passagem do braço do Danúbio para ilha de Lobau, 

Aos 4 ; pelas dez horas da noite, fez o geneaal Oudinot 
embarcar, no grande braço do Danúbio, 1.500 volteadores, 
commandados pelo gen. Couroux. O coronel Baste, com 
dez chalupas canhoneiras, os comboiou, e os desembarcou 
alem do pequeno braço da ilha de Lobau, no Danúbio. 
As batterias do inimigo foram logo destruídas, e elle foi 
expulsado dos matos até a aldea de Muhlleuren.—A's 
onze horas da tarde, as batterias dirigidas contra Enzers
dorf receberam ordem de começar o fogo. Os obuzes 
queimaram esta infeliz cidadezinha, e em menos de meia 
hora ficaram extinctas as batterias inimigas. O chefe de 
batalhão Dessales, director das equipagens das pontes; e 
um engenheiro de marinha tinham preparado, no braço 
da ilha Alexandre, uma ponte de 80 toezas de uma sô 
peça, e cinco grandes barcos de passagem.—O coronel 
Sainte Croix, ajudante de campo do duque de Rivoli, se 
lançou aos barcos, com 2.500 homens, e desembarcou na 
margem esquerda.—A ponte de uma so peça, a primeira 
deste gênero que se construio até o dia da hoje, foi colo
cada em menos de cinco minutos; e a infanteria passou 
por ella a passo dobre.—O cap. Bazelle, lançou uma 
ponte de bateis, em hora e meia. O capitão Payerimosse 
lançou uma ponte de jangadas em duas horas. Desta forma 
ás duas horas da madrugada tinha o exercito 4 pontes; e 
tinha desembocado, na esquerda 1500 toezas abaixo de 
Enzersdorf, protegido pelas batterias, e a direita sobre 
Vittau. O corpo do duque de Rivoli formou a esquerda, 
o do conde de Oudinot o centro, e o do duque de Auer-
stadt a direita. O corpo do principe de Ponte corvo, do 
Vice Rey, e o duque de Ragusa, a guarda e os Couras-
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seiros, formavam a segunda linha e as reservas. Uma 
profunda obscuridade, uma tempestade violenta e uma 
chuva que cahia a torrentes, faziam esta noite taõ tene
brosa, quanto éra propicia ao exercito Francez, c lhe de
via ser gloriosa.—Aos 5, ao nascer do sol, reconheceram 
todos qual tinha sido o projecto do Imperador, que se 
achava entaõ com o seu exercito em batalha, sobre a ex
tremidade esquerda do inimigo, tendo-lhe voltado todos 
os seus campos entrincheirados, fazendo-lhe assim imiteis 
todas as suas obras, e obrigando por esta maneira aos 
Austríacos a sair de suas posiçoens, e a dar-lhe batalha no 
terreno que lhe convinha. Este grande problema estava 
resolvido ; e sem passar o Danúbio em outra parte, sem 
receber nenhuma protecçaÕ das obras que se tinham con
struído, se forçou o inimigo a pelejar a três quartos 
de légua distante dos seus redutos. Desde logo se 
pressagiou que haveriam os maiores, e mais felizes resul
tados.—A's oito horas da manhaã, as batterias, que atira
vam sobre Enzersdorf, tinham produzido um tal effeito, 
que o inimigo se limitou a deixar, na occupaçaõ desta ci
dade, quatro batalhoens. O duque de Rivoli fez marchar 
contra ella o seu primeiro Ajudante-de-campo Sainte-
Croix, que naó encontrou grande resistência; c apode-
vando-se da cidade aprisionou tudo quanto Ia se achava. 
—O Conde de Oudinot cercou o castello de Sachscngang, 
que o inimigo tinha fortificado, fez capitular 900 homens, 
que o defendiam, o tomou 12 peças de artilheria.-O Im
perador desdobrou entaõ todo o exercito na imensa planí
cie de Enzersdorf. 

Batalha de Enzersdorf. 

Entre tanto o inimigo, confundido em seus projectos, 
se recobrava pouco a pouco da surpreza em que estivéra; 
e tentava lançar maõ de algumas vantagens, neste novo 
campo de batalha. Para este fim destacou muitas colum-
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nas de infanteria, e um bom numero de peças de artilhe
ria, e toda a sua cavallaria, tanto de linha como insurgen
tes, para tentar o tomar pelo flanco a direita do exercito 
Francez. Em consequencia disto, veio occnpar a aldea 
de Rutzendorf. O Imperador ordenou ao gen. Oudinot, 
que fizesse tomar esta aldea, para cuja direita fez passar 
o duque de Auerstadt, para se dirigir contra o quartel 
general do principe Carlos, marchando sempre da direita 
para a esquerda.—Desde o meio dia até ás 9 horas da 
noite, se manobrou nesta imniensa planície, oecupáram-se 
todas as aldeas, e á medida, que se checava á altura dos 
campos entrincheirados do immigo elles caíam por si 
mesmos, como püi* encantamento, o duque de Rivoli 
os fazia oecupar sem resistência. Foi assim que nos 
apoderamos das obras de Essliiigen, e de Gross Aspern, 
e que o trabaino de 40 dias naõ foi de utilidade algu
ma ao inimigo. Elle fez alguma resistência na aldea de 
Raschdorf, que o principe de Ponte Corvo fez atacar e 
tomar pelos Saxonios. O inimigo foi por toda a parte 
repelido, e esmagado pela superioridade de nosso fogo. 
Este immenso campo de batalha ficou cuberto de suas 
ruínas. 

Batalha de IVagram. 

Vivamente assustado com os progressos do exercito 
Francez, e dos grandes resultados que alcançava, quasi 
sem esforços, o inimigo fez marchar todas as suas tropas ; 
e ás 6 horas da noite oecupou a posição seguinte: a sua 
direita de Stadelau a Gerarsdorf; o centro de Gerarsdorf 
até Wagram; e a esquerda de Wagram até Neusiedel. 
O exercito Francez tinha a sua esquerda em Gross As
pern, o centro em Rachdorf, e a direita em Glinzendorf. 
Nesta posição parecia que estava a jornada acabada, e éra 
precizo esperar que se veria na manhaã seguinte uma 
grande batalha. Mas evitava-se esta, e oecupava-se a 
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posiçaÕ do inimigo, impedindo-o de conceber algum sys
tema, se tomasse naquella noite a aldea de Wagram. 
Entaõ a sua linha ja immcnsa, tomada á pressa, e pelos 
acasos do combate, deixavam andar errantes os difterentes 
corpos do exercito sem ordem, e sem direcçaõ; e ter-se-
bia acanhado bastante, sem nenhuma acçaõ séria. Fez-se 
o attaque de V/agram ; as nossas tropas tomaram esta al
dea *, mas uma columna de Saxonios e uma columna 
Franceza se tomaram uma á outra por inimigos, com a 
obscuridade da noite, e falhou assim esta operação—Pre
parou-se cnlaó a gente para a batalha de Wagram. Pa
rece que as disposiçoens do gen. Francez e do gen. Aus
tríaco foram inversas. O Imperador passou toda a noito 
a ajunetar as suas forças, no centro, onde estava em pessoa 
a tiro de peça de Wagram. Para este fim passou o du
que de Rivoli á esquerda de Alterklaa, deixando sobre 
Asperne uma única divisão, que teve ordem de se concen
trar sobre a ilha de Lobau, se suecedesse alguma cousa. 
O duque de Auerstadt recebeo ordem de ir á aldea de 
Grosshoffen, para se approximar ao centro. O general 
Austríaco, pelo contrario, enfraquecia o centro para guar-
necer e augmentar as extremidades, a que dava maior ex
tençaõ.—Aos 6 ao romper do dia oecupou o principe de 
Ponte Corvo a esquerda, tendo na segunda linha o duque 
de Rivoli. O Vice-rey o ligava com o centro ; onde for
mavam sette eu oito linhas o corpo do Conde Oudinot, o 
do duque de Ragusa, os da guarda imperial, c as divisoens 
de Courasseiros.—O duque de Auerstadt marchou da di
reita para chegar ao centro; o inimigo, pelo contrario* 
punha o corpo de Bellegarde em marcha sobre Stadelau, 
O corpo de Coüowrath, de Lichtenstein, c de Hiller uniam 
esta direita á posição de Wagram, onde estava o principe 
de Ilohcnzolict-n, e - extremidade a Neusiedel, onde de

sbocava o corpo de Rosenberg para fluiiqucar igual-
nteo duque de Auerstadt. O corpo de Rosenberg e sem 

me 



Miscellanea. 395 

o do duque de Auerstadt faziam um movimento inverso, 
quando se encontraram ao nascer do sol, e deram o signal 
da batalha. O Imperador marchou logo para este ponto, 
mandou reforçar o duque de Auerstadt pela divisão de 
courasseiros do duque de Padua, e fez tomar o corpo de 
Rosenberg em flanco por uma bateria de doze peças da 
divisão do general conde da Nansouty. Em menos de 
três quartos d'hora o bello corpo do duque de Auerstadt 
daria conta do corpo de Rosemberg; derrotou-o, e o re
pulsou para alem de Neusiedel, despois de lhe ter feito 
muito rnal.—Durante este tempo se jogou a artilheria era 
toda a linha, e as disposiçoens do inimigo se desenvolviam 
de momento em momento. Toda a sua esquerda se guar-
necia de artilheria. Dizem que o gen. Austríaco naõ 
combatia pela Victoria, mas que só tinha em vista os 
meios de se aproveitar delia. Esta disposição do inimigo 
parecia tsÕ insensata, que se temia alguma cilada, e o 
Imperador differio, por algum tempo dar as ordens para 
as fáceis disposiçoens que tinha a obrar, com as quaes an-
nullaria as do inimigo, e lhas faria funestas. Elle ordenou 
ao duque de Rivoli, que fizesse um attaque sobre a aldea, 
que occupava o inimigo ; e que apertava um pouco a ex
tremidade do centro do exercito. Ordenou ao duque de 
Auerstadt, que voltasse a posição de Neusiedel, e a repul
sasse para Wagram ; e mandou formar em columna o du
que de Ragusa, e o gen. Macdonald, para tomar Wagram 
ao momento em que o duque de Auerstadt desdobrasse. 
A este tempo se recebeu avizo de que o inimigo attacava 
com furor a aldea, tomada pelo duque de Rivoli; que a 
nossa esquerda estava excedida de flanco a 3 mil toezas ; 
que ja se ouvia em Gross Aspern unia violenta canhonada, 
e que o intervallo de Gross Aspern a Wagram parecia cu
berto de uma immensa linha de artilheria. Naó houve 
mais que duvidar. O inimigo commettia um erro enor
me; naó era preciso mais que aproveitar-se delle. O 
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Imperador ordenou immediatamente ao gen. Macdonald 
que dispusesse as divisoens Broussier e Lamarque em co
lumna de attaque. Felias sustentar pela divisão do gon. 
Nansouty, e pela guarda de c«vallo, e por uma batteria de 
60 peças da guarda, e 40 peças de differentes corpos. O 
gen. Conde Lauriston, á frente desta batteria de 100 pe
ças de artilheria marchou a trote ao inimigo; avançou 
sem atirar até meio alcance da artilneria, e começou entaó 
um fogo prodigioso, queextiuguio o do inimigo, e levou a 
morte aos seus renques. O general Macdonald marchou 
entaõ a passo de attaque. O gen. de divisão Reille, com 
a brigada de fuzileiros, e de atiradores da guarda, susten
tou o gen. Macdonald. A guarda tinha feito uma mu
dança de frente, para fazer este attaque infalível. Em 
um fechar d'olhos o centro do inimigo perdeo uma légua 
de terreno. A sua direita assustada conheceo o perigo da 
posiçaÓ em que estava, e retrogradou apressadamente. O 
duque de Rivoli attacou entaõ em frente. Em quanto a 
derrota do centro punha em consternação o inimigo, e for
çava os movimentos da sua direita, éra a esquerda attaca-
da e flanqueada pelo duque de Auerstadt, que tinha to
mado Neusiedel, e subido á planície, marchando sobre 
Wagram. A divisão Broussier e a divisão Gudin cubri-
ram-se de gloria.—Eraõ entaó dez horas da manhaã, e os 
homens, que menos previam, conheciam jaque a jornada 
estava decidida, e que a victoria éra nossa.—Ao meio dia 
o conde de Oudinot marchou sobre Wagram, para ajudar 
o attaque do duque de Auerstadt. Conseguio isto, e to
mou esta importante posiçaÓ. Desde as dez horas come
çou o inimigo a pelejar em retirada ; ao meio dia ja es
tava esta declarada, e se fazia em desordem ; e muito 
antes da noite ja se naó via o inimigo ; a nossa esquerda 
estava em Jetelsee, e Ebersdorf, o nosso centro em Obers-
dorfs e a cavallaria da nossa direita tinha postos até Shon-
kirken.—Aos 7, ao romper do dia, estava o exercito em 
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movimento, e marchava sobre Korneuburg, e Wolkers-
dorf, e tinha adiantado partida a è Nicolburg. O inimi
go, cortado da Hungria, e da Moravia, achava-se encan-
toado da parte da Bohemia. 

Tal he a narração iía batalha de Wagram ; batalha de
cisiva e para sempre celebre, em que 300 ou 400 mil 
homens, 1200, ou 1500 peças de artilheria combatiam por 
grandes interesses, n'um campo de batalha estudado, me
ditado, fortificado pelo inimigo havia muitos mezes. Dez 
bandeiras, 40 peças de artilheria, 20.000 prisioneiros, 3 
ou 4 centos de officiaes, e um bom numero de generaes, 
coronéis e majore?, saó os tropheos desta victoria. Os 
campos de batalha estaõ cubertos de mortos, entre os 
quaes se acham os corpos de muitos generaes ; e com ou
tros um tal Normann, Francez, traidor á sua Pátria, que 
tinha prostituído os seos talentos contra ella.—Todos os 
feridos do inimigo cahiram em nossas maõs, os que tinhaÕ 
sabido no principio da acçaõ foram achados nas aldeas vi
zinhas. Pode-se calcular que o resultado desta batalha 
será o reduzir o exercito Austríaco a menos de 60.000 
homens. A nossa perca foi considerável; e avalia-se a 
1 500 mortos, e 3 ou 4.000 feridos.—O duque de Istria 
ao momento em que dispunha o attaque da cavallaria, 
teve o seu cavallo morto por um tiro de peça, a bala deo 
na sella, e fez lhe uma leve contus?Õ na ôoxa.—O gen. 
de divisão Lassalle foi morto de uma bala; éra um official 
do maior merecimento, e um dos nossos melhores generaes 
de cavallaria ligeira.—O gen. Bávaro de Wrede, e os 
gen. Serás, Grenier, Vignole, Sahuc, Frere, e Defrance, 
ficaram feridos. O coronel principe Aldobrandini foi 
ferido no braço por uma bala. Os majores da guarda 
Dausmeuil, e Corbineau, e o coronel Sainte Croix foram 
também feridos. O ajudante commandante Duprat foi 
morto. O coronel do 9 de infanteria de linha ficou no 
campo de batalha. Este regimento cubrio se de gloria. 
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O Estado maior fez resenhar o estado de nossas percas.— 
Uma circumstancia particular desta batalha he que os co
ronéis mais próximos a Vienna nao distavam delia 1.200 
toezas. A numerosa população desta capital cubria as 
torres, os sineiros, os telhados, e os outeiros, para ser teste
munha deste grande espectaculo.—O Imperador d'Austria 
tinha deixado Wolkersdorf, aos 6 pelas 5 horas da manhaã, 
e subido a um mirante, d'onde via o campo de batalha, e 
onde ficou até a meia noite. Partio entaõ a toda a pressa. 
O quartel general Francez chegou a Wolkersdorf, na ma
nhaã de 7. 

Buletim 26. Wolkersdorf, 10 de Julho. 
A retirada do inimigo he uma derrota. Recolhe-se 

uma parte de suas equipagens. Os seus feridos cahiram 
em nosso poder, contam-se ja mais de 12.000; todas as 
aldeas estaõ cheias de doentes. So em cinco dos seus hos-
pitaes se acham mais de 6.000—O duque de Rivoli, per
seguindo o inimigo por Stokerum, chegou jaa Hollabrumi. 
O duque de Ragusa o tinha seguido pelo caminho de Brunn, 
que elle deixou em Wulfersdorf, para tomar o de Znaim. 
Hoje, ás 9 horas da manhaã, encontrou em Daa, uma re-
tatniarda qne derrotou, e lhe tomou 900 prisioneiros. A 
manhaã chegará a Znaim.—O duque de Auerstadt che-
oou hoje a Nicholsburg.—O Imperador de Áustria, o 
principe Antônio, um trem de perto de 200 caleças, car
roças, e outras carruagens pernoitaram, aos C, em Erens-
brunn, aos 7 em Hellabrunn, e aos S em Znaim: d'onde 
partiram aos 9 pela manhaã, segundo o que diz á gente do 
paiz que os conduzia, o seu abatimento éra extremo.—-
Um dos príncipes de Rohan se achou ferido no campo de 
batalha. O tenente marechal de campo Wussakowiez es
ta prisioneiro.—A artiiheria da guarda cubrio-se do gloria* 
O major d'AbviIie, que commandava, ficou ferido. O 
Imperador o fez general de brigada. O chefe de esqua-
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draõ d'artilheria Grenner perdeo um braço. Estes intré
pidos artilheiros mostraram todo o poder deste terrível ex
ercito.—Os caçadores de cavallo da guarda carregaram, no 
dia da batalha de Wagram, três quadrados de infanteria,que 
penetram. Tomaram 4 peças d1 artilheria. Os cavallos ligei
ros Polacos da guarda carregaram um regimento de lan-
ceiros. Fizeram prisioneiro o principe de Auersperg, e 
tomaram 3 peças d'artilheria.—Os hussares Saxonios d'Al-
bert carregaram os courasseiros d*Albert, e lhe tomaram 
uma bandeira. Foi uma cousa singularissima, ver dous 
regimentos pertencentes ao mesmo coronel combater-se 
um contra o outro.—Parece que o inimigo abandona a 
Moravia e a Hungria, e se retira pára a Bohemia.—As es
tradas estaõ cubertas de gente da Landwehr, e da leva em 
massa, tudo isto se retira a suas casas.—As percas que a 
desersaÕ ajuncta ao que o inimigo tem ja perdido em mor
tos, feridos, e prisioneiros, concorrem para a annihilaçaõ 
deste exercito.—O numero de cartas interceptadas formam 
um tocante quadro do descontentamento do exercito ini
migo, e da desordem que nelle reyna.—Agora que a mo
narchia Austríaca está sem esperança, seria conhecer mui 
mal o character daquelles que a tem governado, o naõ es-
•esperar que elles se humiliariam, como fizeram despois da 
batalha de Austerlitz. Naquella epocha estavam, como es
taõ hoje, sem esperanças, e elles esgotaram as protesta-
çoens, e os juramentos.—Durante a jornada de 6, lançou 
o inimigo á margem direita do Danúbio algumas centenas 
de homens dos postos de observação: elles foram obrigados a 
re-embarcar-se, perdendo alguns homens, mortos, ou apri
sionados. O calor tem sido excessivo estes dias. O thermo-
metro tem estado, quasi constantemente em 26 grãos. Ha 
vinho em abundância; tal aldea se tem encontrado em que 
se acham 3 milhoens de canadas; felizmente naõ tem ne
nhuma qualidade nociva.—Vinte aldeas, as mais considerá
veis da bella planície de Vienna, taes como se custumam 
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ver nas circumvizinhanças de uma grande capital foram 
queimadas durante a batalha. O justo ódio da naçaó se 
prommcia contra os homens culpados, que trouxeram so
bre ella estes males.—O gen. de brigada Laroche entrou, 
aos 28 de Junho com um corpo de cavallaria, em Nuretn-
berg , e se dirigio a LWeuth, encontrou o inimigo em Be-
sentheun, fello carregar pelo regimento provisório de dra
goens, passoa á espada tudo que se lhe poz diante, e to
mou duas pecas d'artilheria. 

Ruletims do exercito da Hespanhã. 
O attaque de Montiuy, que se pode considerar como a 

cidadella de Girona, principiou pela tomada dos três re
dutos que a defendiam. A pezar das difficuldades, que 
apresenta o terreno, que por toda a parte he uma rocha 
viva, e demora necessariamente as operaçoens; desde os 
25 que havia batterias promptas a jogar ; fizeram fogo aos 
26, e continuaram com actividade o trabalho da batteria 
de brecha. Uma horrorosa tempestade, que succedeo aos 
29, seguida de outras muitas, e de continuadas chuvas, 
retardou a conclusão ; mas esperava-se, que aos 5 de Julho, 
ao mais tardar, estivesse a batteria em estado de jogar, he 
de crer que, em duas vezes 24 horas, será a brecha prac-
ticavel; e entaõ a reducçaõ do forte se seguirá prompta-
mente ou de uma maneira ou de outra. Uma vez que 
Montjuy esteja em nosso poder pode-se considerar a praça 
como tomada; he esta a opinião mesmo dos Hespanhoes ; 
ja se teve uma prova disto nas cartas, que os sitiados pro
curaram fazer passar ao seu general em chefe Blake, e que 
foram interceptadas pelos nossos postos avançados. Elles 
solicitam soecorros que nao está no poder delle o minis
trar-lhe, como se verá no relatório dirigido a S. Ex.* o 
o ministro da guerra, pelo general Souchet, commandante 
em chefe do 5." Corpo em Aragaõ. 
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Carta do gen. Souchet,a S. Ex". o Ministro da guerra; da
tada de Alcaniz, 19 de Junho, 1809. 

MONSEIGNEUR ! A batalha de Saragoça havia libertado esta ca
pital, e forçado o gen, Blake a retirar-se; a de Belchite mudou a ma 
retirada em derrota, e libertou Aragaõ de sua presença. Ao» 15 
pela tarde, pôs a noite fim ao perseguimento. Aos 1G parou o 
inimigo em Bolerita, donde foi expulsado, e continuou a s a reti
rada.—Eu entrei a perscguillo aos 17 ; e nesta marcha se aj une tiram 
£00 homens dos attiradores de Mnrcia, entre os quaes havia 45 of
ficiaes *. matáram-se alguns centos dhomens. Eu pernoitei em Pue
bla d'Alborton. A'uma hora da manhaã deixei o ineu campo, e me 
apresentei diante de Belchite, aos 18 ao amanhecer; Os regimentos 
116, e 117 ainda se me naõ tinham unido. O inimigo, que recebera 
nessa noite um reforço de 4.000 homens, oecupava as alturas, tendo 
o centro em Calvário, defendido por um fosso, e protegido pela cidade, 
que he murada; a esquerda c direita por detrás de intrincheiramentos 
e de um convento, e quasi toda a frente cuberta por olivaes, e vinhas, 
cortadas por vaiados. Eu desdobrei as minhas columnas na planície, 
fiz avançar um batalhão de infanteria ligeira, para o centro, nos 
olivaes, a fim de oecupar somente os atiradores inimigos; e em quanto 
o gen. Iloubert passava à esquerda, em columna, dirigindo-se às alturas 
entre Belchite e Codo, ordenei ao gen. Musmer, que marchasse em 
columna por batalhão, sobre a esquerda dos Hespanhoes, flanqueando 
os, logo, despois de os ter abalado com vinte tiros de artilheria. Este 
movimento foi executado com grande precisão. 0 primeiro batalhão do 
reg. 114, o primeiro regimento do Vistula, carregaram vigorosamente 
por entre a raetralha. Blake tentou parallos com uma carga de caval
laria, e dous esquadroens de hussares o repulsaram. No mesmo in
stante uma das nossas balas pegou fogo a um de seus caixoens do 
obuzes, arrebentou com estrondo uo meio das fileiras, levando a toda 
a parte a morte, e o espanto. Toda esta linha se abalou, e confundiu, 
e atravessou a cidade na mais terrível desordem. Nos atravessamos 
com elles, homens, cavallos, caixoens, peças, tudo de roldaõ. Esta 
torrente levou com sigo o campo de cavallaria, e todo o resto da 
linha. O gen. Hubert, que a apresentou, accelerou a fugida geral.— 
Toda a planície está inundada de fugitivos, que largam as muchilas, 
espingardas, e petrechos ; se eu tivesse neste ponto mais cavallaria, a 
pezar da rapidez da fuga teria feito muitos prisioneiros.—Um so reg. 
o l.°dc Valencia, conseguio tornar a formar-se,a duas legoas de dis-
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tancia do campo de batalha; c tentou defender-se. Os hussares do 
4." o derrotaram passando-o á espada; so se aprisionaram aqui 2 
ou 3 centos; de resto uma bandeira, 9 peças (as ultimas deste exercito) 
23 caixoens, um milhar de cartuchos Inglezes, çapatos, capotes* e 
3.000 prisioneiros ficaram cm nosso poder. Ajunctáram-se mais de 
3.000 fuzis, e os campos estaõ ainda cubcrtos delles; mandara-se 
a<**ora procurar. Temos achado immensos rebanhos, armazéns de 
arroz e de biscoito; e queimado 25 carros de munição. Eu prosegui 
em varias columnas, e cheguei hontem a Alcaniz, Calanda, e Caspe, 
o numero dos prisioneiros se augmenta a cada instante. Tenho a 
honra de vos dirigir algumas relaçoens, que pintam o estado do exer
cito inimigo, e de seus chefes. Ajuncto um mappa da formação 
deste exercito; eu vou dirigir uma ProclamaçaÕ aos Aragonezes.—A 
minha perca nestas duas jornadas merece apenas ser computada; naõ 
passa de 40 mortos, e 200 feridos. Os Hespanhoes, logo que foram 
penetrados, deixaram as suas posiçoens com tanta precipitação, que o 
seu fogo naõ foi demasiado destruetor. Sou &c. 

(Assignado) 0 Conde SOUC.HET. 

Ha muito tempo que os corpos dos insurgentes, pos
tados na serra Morena, se continham nas montanhas, pela 
presença do 4.° corpo; commandado pelo general Se
bastiani ; e postado alem do Guadiana. Em vaõ tinha 
este general deixado aos inimigos a facilidade de cahir so
bre elle, para os puchar á planície : contentávam-se com 
algumas tentativas sobre os nossos postos avançados; e 
feito isto fugiam outra vez para os seus retiros inacces-
siveis. Em fim o general para lhe dar mais confiança, 
repassou o Guadiana, e marchou para Consuegra a jor
nadas curtas. O inimigo adquirindo atrevimento com este 
movimento retrogrado desembocou ultimamente da Serra 
Morena e foi para o Guadiana, cruzando este rio para se 
aproximar ao corpo do gen. Sebastiani. El Rey, que 
tinha preparado toda esta manobra, partio de Madrid aos 
22 de Junho, acompanhado da sua guarda, e de uma bri
gada da divisão Dcssolles. S. M. foi por Illescas, Toledo, 
e Mora, até Consuegra, para onde acabava de avançar o 
4.o corpoj e, continuando este movimento progressivo, 
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veio El Rey estabelecer o seu quartel general, aos 28, em 
Villa-Rubia-de-los-ojos. Uma divisão inimiga occupou 
este posto dous dias antes; mas ella naõ esperou as nossas 
tropas. Apenas os insurgentes souberam da chegada d' 
El Rey a Consuegra, abandonaram Villa Rubria, na maior 
desordem, e tornaram a passar o Guadiana a toda a pressa. 
Aos 29 de Junho, foi El Rey para Daymel onde estabele
ceo o seu quartel general; e, havendo-lhe chegado os re
forços, que julgava necessários, ordenou S. M. um movi
mento geral avançando, no dia seguinte. O inimigo fe
rido do medo, se tornou a lançar nas montanhas de Serra 
Morena; e naó defendeo posto algum. A prolongada es
tada d'El Rey em Moral, onde estabelecera o seu quar
tel general, aos 30 de Junho, naó tinha agora fim algum, 
e por tanto tomou S. M. o partido de voltar a Toledo; 
fazendo porém que o 4." Corpo ocupasse Consuegra; tan
to pela facilidade das subsistencias, como pela das opera
çoens ulteriores, que os acontecimentos pudessem exigir. 

Buletim 27. Aos 10, o duque de Rivoli derrotou, ante 
Hollabrunn, a retaguarda do inimigo. No mesmo dia, ao 
meio dia, chegou o duque de Ragusa ás alturas de Znaim; 
e vio as bagagens e artilheria do inimigo, que desfilavam 
para Bohemia; o gen. Bellegarde lhe escreveo, dizendo-lhe, 
que o principe JoaÕ de Lichtenstein, ia ter com c Impe
rador, com uma missão de seu amo ; para tractar de paz, 
e pedio em conseqüência uma suspensão d'armas. O du
que de Raguza respondeo, que naõ estava na sua maó 
responder a este petitorio; mas que dava conta disso ao 
Imperador. No emtanto attacou o inimigo, tomou-lhe uma 
bella posição, fez alguns prisioneiros, e tirou lhe duas ban
deiras. No mesmo dia pela manhaã passou o duque de 
Auerstadt o Saya, em frente de Cicolsburg, e o gen. 
Grouchy tinha derrotado a retaguarda do principe de Ro
senberg; aprisionando 450 homens do regimento do prín
cipe Carlos.—Aos 11, pelo meio dia, chegou o Imperador 

3 T 2 
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ante Znaim. O combate estava principiado; o duque de 
Ragusa tinha flanqueado a cidade, e o duque de Rivoli, 
se havia apoderado da ponte, e oecupado a fabrica de taba
co. Tomáram-se ao inimigo, nas differentesacçoens desta 
jornada, tres mil homens, duas bandeiras, e três peças de 
artilheria. O gen. de brigada Bruyeres, officiai de gran
des esperanças, foi ferido. O gen. de brigada Guiton fez 
uma bella carga com o 10n,°. de couraceiros. O Impera
dor, sendo informado de qne o principe de Lichtenstein, 
que lhe fora enviado, tinha entrado nos nossos postos, man
dou cessar o fogo. O armistício, aqui juneto, foi assigna
do á meia noite, em casa do principe de Neufciiatel. O 
principe de Lichtenstein foi apresentado ao Imperador na 
sua barraca ás duas doras da manhaã. 

Suspensão dermas, entre S. M. o Imperador dos Francezes 

Rey da Itália, e S. M. o Imperador d) Áustria. 
Art. 1." Haverá suspensão d'armas, entre os exércitos de S. M. o 

Imperador dos Francezes, e S. M. o Imperador d'Áustria. 
Art. 2.° A linha de demarcação será, da parte da Áustria alta, a 

fronteira que separa a Áustria da Bohemia, o Circulo de Znaim, o 
de Brunn, e uma linha traçada da fronteira de Moravia, sobre Raab, 
que commeçaiá no ponto, em que a fronteira do Circulo de Brunn 
toca o March: até o continente do Taya; dahi a S. Joaõ, e estrada 
até Presburgh, e uma legoa em torno da Cidade; o gram Danúbio 
até a fronteira da Styria, a Carniola, a Istria, e Fiume. 

Art. 3." As Cidadellas de Brunn, e de Gratz, seraõ evacuadas im
mediatamente, depois da assignatura da presente suspensão d'armaj. 

Art. 4.° Os destacamentos das tropas Austríacas, que estaS no 
Tyrol, e no Voralberg, evacuarão estes dous paizes: o forte do Sack-
senburg será entregue ás tropas Francezas. 

Art. 5." Os armazéns de victualhas, e fardamentos, que se acha
rem nos paizes, que devem ser evacuados pelo exercito Austríaco, e 
que lhe pertencem; poderão ser evacuados. 

Art. 6.° Quanto a Polônia, os dous exércitos tomarão a linha que 

oe-cápam no dia de hoje. 
Art. 7." A presente suspensão d'ármas durará um mez; e, antes 

de começar as hostilidades, se dará uma noticia previa de 15 dias. 
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Art. 8.° Seraõ nomeados Commissarios respectivos, para a execu
ção das presentes disposiçoens. 

Art. 9.° Ao datar de amanhaã 13, as tropas Austríacas evacuarão 
os paizes designados na presente suspensão d'armas, e se retirarão 
por jornadas ordinárias.—O forte de Brunn será entregue aos 14, ao 
exercito Francez; e o de Gratz aos 16 de Julho. 

Feito e acordado entre nos abaixo-assignados, munidos de plenos 
poderes dos nossos Soberanos respectivos, S. A. I. o Principe de Neuf-
chatel, major general do exercito Francez, e M. Baraõ de Wimpfen, 
major general e Chefe do Estado maior do exercito Austríaco. Cam
po ante Znaim, 12 de Julho 1809. 

(Assignado) ALEXANDRE. 
O Baraõ de WIIBPPET». 

Ruletitn2S. Vienna, 14 de Julho, 1809. 
O Danúbio subio seis pés. As pontes de bateis, que se 

tinham estabelecido juneto a Vienna, depois da batalha 
de Wagram, foram quebradas pela enchente; mas as nos» 
sas de Ebersdorf, sólidas e permanentes, naõ sorTrêram com 
isto cousa alguma. Estas pontes e as obras da ilha de Lo
bau , saõ o objecto da admiração dos militares Austríacos. 
Confessam elles que, desde o tempo dos Romanos, saõ sem 
exemplo similhantes trabalhos de guerra. O archiduque 
Carlos enviou o major general Weissenvof a cumprimentar 
o Imperador; e ao depois o baraõ WimprTen, e o prín
cipe de Lichtenstein, fizeram a mesma civilidade em seu 
nome; S. M. julgou a propósito enviar-lhe o duque de 
Frioul, Gram Marechal do Palácio, que o achou em Bud-
vveis, e passou uma parte da jornada de hontem no seu 
quartel general.—O Imperador partio hontem as nove ho-
vas da manhaã do seu campo de Znaim, e chegou ao Pa
lácio de Schoenbrunn ás três horas depois do meio dia.— 
S. M. visitou os arrabaldes de Spitz, que formam a cabeça, 
de ponte de Vienna. Ordenou S. M. ao gen. Conde Ber
trand, que fizesse varias obras, as quaes se traçarão, e come
çarão hoje —A ponte sobre estacadas de Vienna será res
tabelecida com a maior brevidade possível.—S. M. nomeou 
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marccliaes do Impcrio, o gen. Oudinot, o duque de Ra* 
gusa, e a gen. Macdonald. O numero dos marechacs éra 
de onze ; esta nomeação os leva a 14 ; ha ainda dous lu
gares vagos: os postos de coronel general dos Suissos, e 
coronel general de caçadores estaõ ainda vagos.—Segundo 
as nossas constituiçoens, o coronel general dos caçadores 
beGram OíBcial do Império. S. M. testemunhou a sua 
satisfacçaÕ da maneira porque a cirurgia tinha servido, 
e particularmente dos serviços do Cirurgião em chefe 
Hourteloup. Aos 1, atravessando S. M. o campo de ba
talha fez ajunetar um grande numero de feridos, e deixou 
ali o duque de Frioul, Gram Marechal do palácio, que 
passou naquelle lugar toda a jornada. O numero de feri
dos Austríacos, que estaõ em nosso poder, he de 12 a 15 
mil. Os Austríacos tiveram 19 generaes mortos ou feri
dos. Nota-se como um facto singular, que os officiaes 
Francezes, seja da antiga França seja das novas provín
cias, empregados no serviço de Áustria, foram pela maior 
parte mortos. Interceptaram-se muitos correios, e achou-
se nas cartas de que elles eram portadores, uma conres-
pondencia seguida de Gentz, com o Conde Stadion. 

A influencia deste miserável, nas grandes decisoens do 
Gabinete Austríaco, se tein assim materialmente provado. 
Eis aqui os instrumentos de que a Inglaterra se serve, 
como de uma nova caixa de Pandora, para assoprar as 
tempestades, e e-palíiar os venenos no Continente, o 
corpo do dnqne de Rivoli formou os seus campos no cir
culo de Znaim ; o do duque de Auerstadt, no circulo de 
Rraim; o do marechal duque de Ragusa, no circulo de 
Kcrn-Ncuburg; o do marechal Oudinot, adiante de Vi
enna em Spitz; o do Vice Rey, sobre Piesburg e Gratz. 
A guarda Imperial torna a entrar nos orredores de Shicn-
biitnn. A colheita he mui bella, e por toda a parte de 
nina grande abundância. O exercito está acantonado era 
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-soberbos paizes, ricos em gêneros de toda a qualidade, e 
sobre tudo em vinhos. 

Ruleiim 29. Vienna, 22 de Julho, 1809. 

Os generaes Durosnel e Foulers voltaram para o quar
tel general. Todas as nossas conjecturas, a respeito da 
sua sorte, foram errôneas. Elle naõ foi ferido, nem teve 
o cavallo ferido debaixo de si ; mas, a tempo que voltava 
de haver levado ao duque de Montebello a ordem para 
concentrar os seus movimentos, por causa da destruição 
das pontes aos 22 de May o, cruzou uma baixa, onde 
achou 25 hussares, que elle julgou que formavam um dos. 
nossos postos avançados. NaÕ percebeo que eram Aus
tríacos, se naõ despois de o terem feito prisioneiro. Co
mo estivemos tanto tempo sem saber novas delle, e como 
tínhamos outras razoens prováveis, por isso o julgamos 
morto.—O gen. de divisão Regnier tomou o commando 
dos Saxonios, e occupa Presburg.—O marechal Macdo
nald foi tomar posse da cidadella de Gratz, onde se espera 
que entre hoje.—O marechal duque de Ragusa, se en
campa com o seu corpo, nas alturas de Keims.——S. M. I. 
passa revista a sua guarda todas as manhaãs. Os Velilest 

e granadeiros de pé da guarda Italiana saõ notáveis pela 
sua excellente ordem.—O principe Joaõ de Lichtenstein, 
voltando de Buda, foi apresentado a 18 do corrente a 
S. M. Imperial: foi o portador de uma carta do Impera
dor de Áustria.—O Conde Bubna, major-general, e aju-
dante-de-campo do Imperador de Áustria, tem jantado 
varias vezes com o Conde Champagny. Os botes de 
Commeicio, que os acontecimentos daguerrra espalharam 
em varias direcçoens, foram junctos, e concertados, nas 
margens do Danúbio. Elles chegam todos os dias carre
gados de madeira, vegetaes, trigo, e farinha. O exercito 
está ja todo acampado. 
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Ruletim 80. Vienna, SO de Julho, de IS09. 
O nono corpo do exercito, que éra commandado pelo 

Principe de Ponte Corvo, foi desbandado aos 8 do corrente 
Os Saxonios que formavam parte delFe estaõ debaixo das 
ordens do gen. Reymen. O principe de Ponte Corvo foi 
tomar águas. Na batalha de Wagram, a aldea deste nome 
foi tomada aos 6, entre as 10 e 11 horas, e a gloria desta 
bem succedida empreza he devida ao corpo do marechal 
Oudinot. A casa de Áustria entrou desta vez em campa
nha, com 62 regimentos de linha; 12 regimentos de ca
vallaria; 12 regimentos de granadeiros ; 4 corpos livres de 
legioens, fazendo ao todo 310.000 homens. E 150 bata
lhoens da milícia Landwehr, com mandados por ofliciaes 
velhos, exercitados por 10 mezes; 4.000 homens da insur
reição Húngara , e 60.000 de cavallo artilheria, e minei
ros ; compondo ao todo de 5 a 600.000 homens. Com 
esta força se suppoz a Casa d'Austria segura da victoria. 
Mantinha a esperança de abalar o poder da França, se ja
mais se ajunetasse toda a sua força. Mas, isto naõ ob
stante, os seus exércitos estaõ reduzidos á quarta parte das 
forças que tinham, ao mesmo tempo que o exercito Fran
cez se tem augmentado ao dobro do numero de que con
stava em Ratisbona.—Acháram-se no castello de Gratz 
20 peças de artilheria.—O castello de Sachsenburg, situa
do nas fronteiras do Tyrol, rendeo-se ao Gen. Rusco.— 
O duque de Dantzick entrou no Tyrol com 25 mil ho
mens, oecupou Lofers, e desarmou todos os habitantes. 
Por este tempo deve estar ja em Inspruch. O gen. Thiel-
man entrou em Dresden.—O duque de Abrantes está em 
Bayreuth, e tem adiantado a sua guarda -avançada até a» 
fronteiras da Bohemia. 
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França. 
Carta do Ministro dos Negócios estrangeiros ao General 

Armstrong, Ministro Plenipotenciario dos Estados Uni
dos d"1 America. 
" SENHOR ! Sendo informado que vós estais a ponto de 

despachar um navio para a America, sua Magestade me 
encarregou de fazer-vos saber os princípios immutaveis, 
que tem regulado, e continuarão a regulara sua condueta, 
no grande ponto de differença a respeito de Neutraes. 

" A França admitte o principio, de que a bandeira pro
tege a mercadoria. Um navio mercante, tendo um certifi
cado do seu Governo, deve considerar-se como uma co
lônia fluetuante. A violação de tal navio por buscas, 
perseguiçoens, e outros actos de poder arbitrário, he a 
violação do território de uma colônia, e um attaque á in
dependência do seu Governo. Os mares naõ pertencem 
exclusivamente a NaçaÕ alguma; saõ a propriedade com
mum dos Estados, a possessão de todos. 

" Navios mercantes de um inimigo, sendo a proprie
dade de indivíduos particulares, deve ser respeitada. In
divíduos, que naõ tomaõ parte nas hostilidades, naõ se 
devem fazer prisioneiros. Em todas as suas conquistas a 
França tem respeitado a propriedade particular. Loges, 
e armazéns tem sido deixados na posse dos seus proprietá
rios. Elles tem tido a faculdade de dispor das suas merca
dorias, como bem lhes tem parecido ; e neste momento ha 
cargas, particularmente de algodão, passando em carros 
pelo meio do exercito Francez, e pela. Áustria, e Alema
nha, que vaõ para onde quer que as destina o commercio. 
Se a França adoptasse a practica da guerra marítima, to
das as mercadorias do continente teriaõ sido accumuladas 
em França, e constituiriaõ muitas vezes um manancial de 
incalculáveis riquezas. 

" Taes teriaõ sido indubitavelmente as arrogaçoens de 
Inglaterra, se a Inglaterra possuísse a mesma superiori-
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dade por terra, que tem no mar. Nos teríamos visto, 
como nos tempos do barbarismo, os prisioneiros ven
didos como escravos, e as suas terras divididas entre os 
vencedores. A cubiça mercantil monopolizaria tudo; e 
o Governo de uma Naçaó illuminada, que tem levado as 
artes da civilização ao mais alto gráo de aperfeiçoamento; 
teria dado o primeiro exemplo da renovação dos costumes 
practicados nas idades de barbaria. Aquelle Governo 
conhece muito bem a injustiça do seu código marítimo. 
Mas que lhe importa a injustiça ? Naõ he a sua mira uni
camente o que he útil ? 

" Quando a França tiver adquirido uma força naval 
proporcionada á extençaõ das suas costas, e da sua popu
lação o Imperador reduzirá gradualmente estes princípios 
á practica; e se empregara elle mesmo em procurar a sua 
geral adopçaõ. O direito, ou antes a pretençaÓ de blo
quear rios, e costas, por meio de proclamas, he da mesma 
sorte insolente, e absurda. Nenhum direito pode possi
velmente resultar da mera vontade, e caprixo de uma das 
partes interessadas, mas deve originar-se da natureza ac-
tual das couzas„ aque pertence. Nehuma praça está 
propriamente em estado de bloqueio, senaõ quando he in
vestida por terra, e por mar. Poem-se em bloqueio, para 
cortar todos os meios de soecorro, pelos quaes a entrega 
pode retardar-se; e neste cazo somente ha direito d« 
evitar, que navios neutros entrem n'ella; por quanto a 
praça assim attacada está em perigo de ser tomada, o seu 
domínio indecizo, e ainda em disputa, entre o Comman
dante da Cidade, e aquelles, que o bloqueiaÕ, e a inves
tem : daqui nasce o direito de prohibir á neutros a entrada 

da praça. 
" A Soberania, e independência da bandeira, como a 

a soberania, e independência de um território, he a pro
priedade de todos os neutros. Um estado pode entregar-
se a outro, despojar-se da sua independência, a provar 
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uma mudança de Soberanos ; mas os direitos da Sobera
nia saõ indivisíveis, e inalienáveis; a mais pequena parte 
d'elles naõ pode ser cedida. 

" A Inglaterra proclamou a França em estado de blo
queio. O Imperador, pelo seu decreto de Berlin, decla
rou, que as ilhas Britânicas estavaõ em estado de bloqueio. 
A primeira medida exclue os navios neutros de França; a 
segunda prohibe-os de irem a Inglaterra. 

" A Inglaterra por ordens do seu Gabinete de 11 de 
Novembro, 1807 poz uma taxa sobre todos navios neutros, 
e compellio-os a entrar nos seus molhes antes de procede
rem para o lugar da* suas destinaçoens. Pelo decreto 
de 17 de Dezembro do mesmo anno, o Imperador declaroa 
desnacionalizados todos os navios, cuja bandeira fosse vio
lada, escarnecida, e espezinhada. 

" Para abrigar-se das espoliaçoens, com que nm tal es
tado de couzas ameaçava o seu commercio, a America 
poz um Embargo nos seus portos ; e posto que a França, 
a qual havia somente exercitado o direito de talião, sabia, 
que os seus interesses, e os das suas colônias deviaõ sof-
íirer por tal medida; o Imperador contudo applaudio a 
magnânima resolução de ella renunciar antes a todo o seu 
commercio, do que reconhecer a Soberania, e o despo
tismo dos mares. 

" O embargo tem sido tirado, e substituído um systema 
de exclusão. As Potências do Continente em alliança 
contra a Inglaterra fazem cauza commum ; ellas tem o 
mesmo objecto nesta guerra; devem colher as mesmas 
vantagens; devem também correr os mesmos riscos. Os 
portos de Hollanda, o Elbo, o Weser, Itália, e Hespanhã, 
naõ gozarão vantagem, da qual França deva ser primada. 
Elles seraõ todos abertos, ou fexados ao mesmo tempo, re
lativamente a toda a conrespondencia commercial com 
elles. 

*' Assim, Senhor, quanto aos princípios a França, re-
3C 2 
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conhece a Liberdade do commercio neutral , e a indepen

dência das Potências marít imas, que ella respeitou até ao 

momento , em que a tyrannia marít ima de Inglaterra, que 

nada respeita, e o*- procedimentos arbitrários do seu Go

verno, a compcilírani a adoptar medidas de talião, ás quaes 

recur reo com pczar. Revoque a Inglaterra o seu bloqueio 

de França, e França revocará a sua declaração de blo

queio contra a Inglaterra Revoque a Inglaterra as suas 

ordens de Gabinete de 11 de Novembro, de 1S07, e o 

Decre to de Milaó expirará por si mesmo. O commercio 

Americano recobrará a sua completa Liberdade, e estará 

seguro de achar nos portos da França, favor, e protecçaó. 

Cumpre porem aos Estados Unidos o attingir este feliz 

objecto pela sua firmeza. Pode uma naçaõ, resolvida a 

ser Livre , hesitar entre certos interesses momentâneos, ea 

grande cauza de manter a sua independência, sua honra, 

sua Soberania, e sua dignidade. 

Hespanhã. 

Parte do General D. Joaquim Blake. 

Excellentissimo Senhor - Tenho a honra de participar a V. Excel
lencia que o comboi de viveres destinado para G«rona se introduzio 
hontem na Praça, conduzido pelo Marechal de Campo D. Jayme 
Garcia Conde, a pezar dos esforços feitos para o estorvar, contribuin
do a facilitar a entrada do comboi o movimento geral deste Exer
cito, que manteve Os inimigos em incerteza. Naõ posso dar a V. 
Excellencia noticia circumstanciada desta operação* porque ainda 
naõ recebi parte do General Garcia Conde, que entrou na Praça com 
toda a Divisão, que escoltava o comboi j e sahirá, deixando nella a 
tropa, que o Governador julgar necessária para reforço, e auxilio da 

guarniçaó. 
Kemetto a V, Excellencia o Monitor de 19 de Agosto, porque 

talvez ainda naõ terá chegado ás suas mãos, onde terá a satisfação, 
de ver o elogio, que arranca aos inimigos a brilhante defensa do 
Castello de Monljuicb, por occasiaõ da evacuação daquelle ponto, 
comniunicada ao Ministro da Guerra pelo General Verdier, Commaa-
mandaute das tropas do cerco. 
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Deos guarde a V. Excellencia. Campo do Pedrol, 2 de Septembro, 
de 1809. Excellentissimo Senhor: Joaquim Blake—Excellentissimo 
Senhor D. Antônio Coronel. 

Copia da intimaçaõ feita pelo General inimigo â Praça 
de Mequinenza no dia 26 de Junho as 8 da noite. 

POR ordem de S. Excellencia o General em Chefe reconheci hontem 
os montes sobranceiros a esta Praça, que V. m. commanda, e que naõ 
conheciamos, V. m. vio com que facilidade só os meus caçadores os 
tomarão, fazendo fogo ate chegar aos muros do castello: dei conta 
ao meu General, o qual quer mandar artilheria de grosso calibre, por-
ta-macbados, e mineiros; porém por supplica minha o suspendeo, e 
me deo faculdade para ofièrecer a V. m. huma convenção honrosa, e 
desejo muito evitar, os males inevitáveis do cerco, e dar a V. m. huma 
prova da minha consideração. Eu terei para com V. m. e seus Offi
ciaes os mesmos sentimentos de bondade, que tive com a guarniçaó de 
Jaca, e autoridades Civis desta Praça: espero a sua resposta para de
terminar as ordens definitivas de S. Excellencia, o General em Chefe, 
Governador do Reino de Aragaõ. Deos garde a V. m. muitos annos. 

Praga, 26 de Junho, 1809. O Gen. FABRE, 
Senhor Governador do Castello de Mequinenza. 

Resposta do Commandante militar da Praça. 
Li a intimaçaõ que se fez a esta Praça; sinto a supplica que fez 

ao seu General, e lhe rogo se interesse com elle, para que lhe confie 
a sua grossa artilheria, os seus porta-machados, e mineiros, e experi
mentará o que he huma guarniçaó valorosa, e habitantes que naõ 
conhecem senaõ vencer ou morrer. Deos guarde a V. m. muitos 
annos. Castello de Mequinenza 20 de Junho, de 1809. 

Senhor General Fabre. JOAÕ MARIA D'ANGULO. 

Copia da intimaçaõ feita pelo Commandante General de 
Engenheiros do Exercito Francez ao Governador de 
Gerona. 

Senhor Governador: tenho a honra de participar-vos que Sua Ex
cellencia o General em Chefe do Exercito Francez o Conde de S. 
Cyr, me authorizou para attender às proposições que me podeis fa
zer, conforme as circumstancias em que vos achais. Podeis vir ou 
mandar hum Official de Graduação e de que vos confiardes, para 
conferenciar comigo nos postos avançados, onde me deixa ficar • 
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prizioneiro que vos ha de entregar esta Carta; e para evitar al
guma interpretação errada, poderei* -*»r com algum dos membros da 
Juncta, ou dos principaes chefes do clero. Tenho a honra ser, &c. 

K l NU ENES. 

Baraõ de Plunta, Commandante General dos Engenheiros do Exercito. 

Resposta. 
Excellentissimo Senhor*, nada tenho que tractar com Vossa Excel

lencia, conheço muito de sobejo as suas intençoens; e daqui a diante 
não admittirci, nem ouvirei Parlamentario algum ou Trombeta. 
Deos o-uarde a Vossa Excellencia, &c. Gerona, 2 de Julho, de 1808. 

MARIANNO .ALVARES, 

Excellentissimo Senhor Commandante General do Exercito Francez. 

Sevilha, 30 de Agosto. 
O General D. Francisco Venegas dirigio ao Senhor Secretario d'Es-

tado e do despacho geral de guerra o seguiate detalhe da batalha de 

Almonacid. 
" Excellentissimo Senhor, concluída a acçaõ de Aranjuez e rechaça

dos os inimigos, os seus contínuos movimentos entre aquelle Real sitio, 
e a Cidade de Toledo me fizeraõ suspeitar que tractavaõ de sahir por 
esta, e atacar-me pela retaguurda. Por este respeito, e para fazer ura 
movimento retrogado.se o pedissem as circumstancias, mudei de posi
ção situando as Divisões em escala desde Aranjuuez até Tembleque, a. 
onde assentei o meu quartel general ao meio dia de 6. A 8 me participou 
« General Zeraim, que se achava sobre Toledo com a quinta Divisão 
do seu commando, ser-lhe noticiado que os inimigos acabava© de re
ceber um reforço de S.OOO homens, e recear que o attacasscm. Para 
o aaxiliar mandei sahir a quarta divisão, o que se executou na mesma 
noite transitando para Almonacid para se reunir com a quinta, toma
do o necessário descanço; verificando-se porém o suspeitado ataque 
antes de amanhecer do dia 9, Zeraim fora obrigado depois de uma 
honrosa resistência a retirar-se em boa ordem para Sonseca, quatro 
Jeeoa» distante do Mosteiro de Sisla aonde foi atacado. Dalli por 
mhiha prevenção voltou para Almonacid a reunir-se comaquart? 
divisão* e para acautelar que naõ fossem ambas atacada» com des
proporção, certificando-me de que os inimigos tinhaõ juneto todas a» 
suas forças era Toledo, me dirigi a Almonacid com a terceira d.v.sao, 
aonde por minha ordem chegarão também no mesmo dia 10, poucas 
horas depois, a primeira e a segunda. Por todas as noticias que pude 
alcançar me persuadi de que o. inimigos naõ passavaõ de 14.000 ho 
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mens: esta persuasão, a boa disposição das tropas, que eu sabia se 
desgostarlaõ com uma nova retirada, a repugnância que se me of-
fierecia de abandonar por esta retirada os infelizes Povos da Mancha, 
que com tanto prazer e patriotismo receberão o exercito, e a impor
tância de provar o valor e agilidade dos nossos soldados, eraõ outros 
tantos motivos que ine inclinavaõ a combater. A pezar desta minha 
inclinação quiz assegurar-me do seu fundamento ouvindo o parecer 
dos chefes de divisoens, escondendo cuidadosamente o meu sentir, para 
que votassem sem prevenção. Porém achei taõ conformes e unani
mes os seus pareceres, e razoens em que osfirmavaõ com as que ticaÕ 
ponderadas, que naÕ duvidei da resolução de atacar os inimigos na 
madrugada de 12, para dar lugar a que no dia 11 as tropas descan-
çassein da sua affadígada marcha, para adquirir, se fosse possireJ, 
mais ponbal e segura noticia do numero dos contrários, e dar as con
venientes disposições. 

O inimigo anticipou-se a minha tençaõ, e ás 5 e meia da mauhaã 
do dia 11 começarão os tiros entre as nossas, e as suas avançadas, 
crescendo progressivamente pelos reforços com que os Generaes das 
nossas divisoens apoiarão aquellas, até que a concurrencia das colum
nas inimigas nos confirmou de que era um serio e geral ataque contra 
toda a nossa linha. O general Giron me avisou disso, e corri a dar 
as convenientes disposiçoens, enchendo-me de satisfação o ver o es
forço, e alegria com que os nossos Generaes, Chefes e soldados viaS 
chegado o momento de combater. A segunda divisão commandada 
pelo brigadeiro D. Gaspar Vigodet formava o lado direito; a esta se 
seguia a quarta commandada pelo Marechal de Campo D. Francisco 
Gonçalves dei Caslejon; logo a quinta encarregada ao Marechal de 
Campo D. Thomaz de Zerain; depois a primeira, em cuja frente se 
achava o Brigadeiro D. Luiz Lacy, e a terceira, que era mandada 
pelo Marechal de Campo D. Pedro Agostinho Giron, estava collocada 
na retaguarda do centro de todas, formando a reserva, bem que des
tacado» desta os Batalhoens de Baylcn, e o segundo de Jaen oecupa-
vaõ um cerro aa esquerda de toda a linha; e o de Velez, Malaga • 
Alpujarras foraõ destinados, o primeiro para sustentar uma bateria 
avançada, e o segundo sobre o cerro do castello na retaguarda do 
povo, ficando Giron com os três batalhoens restantes da sua divisão, 
o primeiro das Guardas Reaes Hespanholas, Ecija e o segundo de 
Cordova. 

A cavallaria dividida em duas secçoens á direita, e á esquerda da 
linha, ordenei que ficasse ás ordens dos Marechaes de Campo, o Mar» 
quez de Gelo. D. Thomaz Zerain, e o Visconde de Zolina. Neste «*• 
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tado avançarão as columnas inimigas sobre toda a extensão da nossa 
linha, apoiadas por 40 peças de artilheria entre obuzes e canhoens, 
sendo os últimos até ao calibre de 16. A's sete e meia se tornou geral 
um reciproco, e horroroso fogo sustentado de ambas as partes com o 
maior encarniçamento; porém foi fácil de conhecer que o ataque 
principal se dirigia sobre a nossa esquerda. Descoberto o desígnio, 
acodi aquella parte, e observando que o Coronel D. José Olabazal 
com os granadeiros e caçadores da primeira divisão se achava muito 
mettido no perigo, e obrigado a redobrar os batalhoens de Baylen e 
Jaen, e prevendo que estes naõ seriaÕ bastantes para conter o impeto 
das grossas columnas inimigas, que se dirigiaõ contra elles, mandei 
ao meu Ajudante de Campo D. Torcato Truxillo com ordem para 
que o general Giron os viesse reforçar com os três batalhoens da sua 
reserva. Neste meio tempo um Ajudante de Baylen veio ponderar-
me da parte do seu chefe que eraõ excessivas as forças inimigas, e im
possível resistir-lhes com as que alli se achavaÕ; porém respondi-lhe 
que immediatamente o mandaria soccorrer, e que entretanto susten
tasse o posto até ao ultimo extremo. Giron acodio com a maior 
presteza, e tendo subido a altura, e dado mui boas descargas con
tra as columnas inimigas, começarão a perder terreno, e neste suc
cesso pôde ter parte a desgraçada casualidade de haver sido ferido de 
um tiro de peça o tenente coronel de Baylen, D. Joaõ da Silva; e 
aquelle desordenado movimento occasionou a confusão dos batalhoens 
da terceira divisão, que hiaÕ sustentallas, apoderando-se os inimigos 
do cimo da altura, a pezar do fogo vivíssimo que começou a farer-
lhes o primeiro batalhão de guardas Hespanholas. 

Protegidas as outras columnas inimigas pelas que haviaõ alcançado 
a altura, continuara a marchar contra o nosso, lado esquerdo, epara 
as deter dispuz que a primeira divisão desdobrasse na sua frente para 
reprimiUas, o que se conseguio, obrigando-as a que se occultassein 
por detraz de um combro para se cobrirem do fogo da nossa fuzilaria. 
O da artilheria inimiga era infernal pelo maior numero, e calibre das 
suas peças, ainda que 200 cavallos dos esquadroens de Fernando VII., 
e dragoens de Granada atacassem uma columna inimiga, o que cum
prirão mui denodadamente do esquadrão D. Nicolâo Chacon : tendo-
se porém aquella consolidado em massa, e rompido contra elles um 
yivissimo fogo, em que perdemos valentes soldados, e o benemérito e 
valoroso Capitão D. Francisco Soto, matando também o cavallo ao 
valente Commandante D. Nicolâo Chacon, foi preciso desistir da em-
preza, que fez com tudo muita honra a este pequeno corpo de ca-
T aliaria. 
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Entretanto a segunda, a quarta e quinta, divisoens estavaõ mais ou 
menos mettidas no perigo; a quarta soffria pelo lado direito o fogo 
das baterias, conservando o posto com a maior firmeza e constância» 
e o Regimento de Xerez se sustentava com esforço, apoiado em ura 
olival. O tenente coronel D. José Chacon, capitão de artilheria de 
cavallo, foi ferido mortalmente naquelle instante, e o segundo bata
lhão de guardas Hespanholas, que cobria a esquerda desta divisão, 
começou a ceder ás muitas forças que o atacavaõ. Castejon mandou 
que o sustentasse com o seu regimento de Cordova o brigadeiro D. 
Francisco Gonzalez de Carhajal, que reunindo as guardas, e atacando 
ambos os corpos, fizeraõ retroceder o inimigo, que começado a carre
gar por trezentos soldados de cavallo do commando do Marechal de 
Campo o Visconde de Zolina tivera sido derrotado, a naõ acontecer a 
desgraça de aSTrouxar o ataque, sendo morto o cavallo em que mon
tava Zolina. O inimigo se aproveitou deste momento para acomet-
ter com todo o vigor pela frente e pelo flanco as guardas e o batalha? 
de Cordova, desdobrando-se este com a melhor ordem sobre o quinto 
de Sevilha avançado sobre a estrada real para conter o inimigo, que 
se dirigio por ella: este regimento se portou com a maior honra, 
esperando o inimigo até ao alcance de baioneta, fázendo-lhe oppor-
tunissimo e aturado fogo, e sofirendo o do inimigo com a maior con
stância. 

Continuando pela nossa esquerda as columnas inimigas fiz formar 
«ma segunda linha às divisões primeira e terceira, apoiadas na fralda 
e cume do cerro contíguo ao do Castello, donde soffrêraõ um cruel 
fogo de artilheria e fusilaria, sendo de toda a consideração o que da 
sua parte lhes uppozerao a primeira divisão e algnns batalhoens da 
terceira, pela mortandale que fazia no inimigo. Porem nem isto nem 
um novo ataque de cavallaria, que ordenei, e commandáraõ o mesmo 
Zea, o coronel de Sant-Iago D. Manoel Cisternes e e tenente coronel 
de granadeiros de Fernando VII. D. Lino Orbina para desbaratar um 
dos corpos inimigos, que sustentado de outros se tinha adiantado 
mais, foi bastante, ainda que executado bisarramente, para detellas. 
O coronel de artilheria e commandante do parque D. Manoel Llano 
me pedio para acompanhar esta cavallaria, o que lhe concedi, e exe
cutou intrepidamente. 

A multidão doe inimigos, que, segundo se soube depois, passava de 
27.000 homens, lhes proporcionava o dobrarem a nossa linha, e as
sim o iatentavao sempre pela esquerda; por cujo motivo e para lhes 
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inverter o plano, fiz que Giron baixasse com Ires batalhoens a situar-se 
em um olival, e apenas o tinha verificado, quando apparecèrao três 
vanguardas de columnas inimigas pela direcçaõ cm que se achava o 
regimento de Ecija, que mandado pelo seu Coronel o Marquez de Las 
Cuevas dei Becerro, se distinguio muito, sustentando-se com a maior 
firmeza e desordenando a columna mais próxima com um vivo e bem 
dirigido fogo. 

Neste estado e conhecendo a necessidade de cmprehender uma re
tirada, despachei o meu Ajudante de Campo Truxillo com ordem 
para que a segnnda divisão, que estava entaõ menos mcttida no pe
rigo, viesse formar-se na retaguarda do exercito para o cobrir na sua 
marcha; e se por acaso ao atravessar a linha podesse ser morto ou 
ferido o meu ajudante, dei a mesma ordem ao brigadeiro D. Antônio 
de Rojas, que seguia o meu Estado maior. Vigodet cuiuprioa mi-
úha ordem c as minhas intençoens, com o maior sangue frio e acer
to, sendo sempre perseguido, quando cmprchcndco a sua retirada, 
pela infantaria, cavallaria e artilheria inimiga : teve diversos choques, 
em qne as suas tropas se houveraõ sempre bem, distinguiiido-se cm 
Um delles a companhia de grauadeiros de Ronda, que recobrou uma 
peça tomada ja pelos inimigos c a deixou encravada: tudo isto man
dado pelo tenente da mesma D. Antônio Espinosa. 0 voarem aU 
guns carros de muniçoens sobre a direita desta divisão espantou a 
pouca cavallaria, que cobria a sua retaguarda: daqui resultou algu
ma desordem, e aproveitando-se delia o inimigo ferio alguns soldados, 
e chegarão os seus dragoens até á vanguarda da mesma; porém foraõ 
rechaçados pelo fogo de fuzilaria feito com firmeza e uuiaõ, no que 
teve muita parte o acreditado brigadeiro D. Francisco de Reyna, se
gundo commandairte da mesma divisão. 

Neste acto se deteve Vigodet, e ordenou que os commandantes de 
artilheria e engenheiros D. Joaõ de Molina e D. Euzebio Rodrigues, 
o capitão de sapadores D. Antônio Rcmon dei Valle, e o sargento 
mór de infantaria de Guadix D. Antônio Falees, reunissem varias par
tidas de cavallaria, que andavaõ dispersas, com o que alcançou ajun-
tar quasi 1.000 homens, que cobrissem a sua retaguarda. Por este 
modo, adiantadas outras divisoens, se dirigirão todas por diversos ca
minhos a Herencia para dalli continuarem até Manzanares, Mem-
brilla e Solana sem que até esse ponto oceorresse mais dispersão do 
qne a oecasianada pelos cançados e sequiosos, que, tendo de acudir á 
necessidade em ura paiz taõ seco com poços distantes, seatrazavaõ 
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dos seus corpos. Porém achando-se os primeiros era Manzanares e 
outros nas suas vizinhanças, alguns cobardes soldados de cavallaria 
ou mal intencionados derramarão a voz de que os inimigos se íinhaõ 
adiantado pelo caminho do Valle de Penas a cortar a retirada, e esta 
infame voz, cujos authorcs se investigaõ para que solFraõ o digno cas
tigo, motivou que as tropas se debandassem e que destroçassem em 
certo modo o brilhantismo com que se tinhaõ portado na batalha. 
Este incidente funesto e sensível se tem já remediado, achando-se o 
exercito reforçado e reconcentrado nas posiçoens da serra, a que foi 
necessário acolher-se por naõ ser possível que entre os povos e paiz 
aberto da Mancha podesse recobrar a sua serenidade e conveniente 
ordem. Tudo está já conseguido, e os soldados desejaõ animosos no
va oceasiaõ para combater pela Pátria. 

Estou muito satisfeito da perícia e valor com que se comportarão 
em Almonacid todos os generaes e chefes tanto do meu estador maior, 
e reaes corpos de artilheria e engenheiros, que constantes a meu lado 
me auxiliariaõ com as suas luzes, como em geral das divisoens e cor
pos, que se portarão com o maior acerto e honra. A infanteria pe
lejou com a maior firmeza sendo poucos os corpos, de que se naõ 
possa fazer honrosa mençaõ. 

A referida dispersão naõ permitte com tudo particularisar a V. Ex
cellencia a perda que soífrco o nosso exercito, e só posse dizer que a 
primeira divisão teve 12 officiaes mortos, um dos quaes foi D. Vicente 
Martines, digno coronel do regimento de Hespanhã, e 18 feridos, sen
do proporcionada a perda da tropa. A segunda divisão teve 2 officiaes 
mortos e 3 feridos, e entre estes o digno coronel de dragoens de Gra
nada D. Diogo Ballesteros, que também foi prisioneiro; outros 5 of
ficiaes prisioneiros ou mortos; 23 sargentos, cabos e soldados mortos, 
78 da mesma classe feridos e 2J7 mortos ou prisioneiros. As outras 
divisoens especificarão a sua perda, e farei hiappa geral para conhe. 
cimento de V. Excellencia. A perda do inimigo foi muito mais con
siderável, e por noticias alcançadas por diversas vias a fazem chegar 
a 8.000 entre mortos e feridos, contando-se entre os últimos três ge
neraes, um dos quaes expirou 6 horas depois de entrar em Madrid. 

Deos guarde a V. Excellencia muitos annos. Quartel-general da 
Carolina, 22 de Agosto de 1809.—Excellentissimo Senhor.—Francisco 
Venegas.—Excellentissimo Senhor D. Antônio Cornei. 

Sevilha, 5 de Septembro. 
Carta dirigida ao CommissaTÍo Amores, em que se refere, 
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que os Patriotas ultimamente fizeraõ prisioneira a guar

niçaó da cidade de Haro. 

" EXCELLENTISSIMO SENHOR ! Hontem pelas sette da 
tarde veio aqui Dom Ignacio Alonzo, commumente cha
mado Cuibillas, Director da Companhia dos Exploradores, 
de Dom Joaó Dias Posiier, e também um certo Dom 
Constantino, frade Bernardo do mosteiro de Honora, o 
qual foi surprendido, sendo acompanhado de outra partida, 
de baixo das suas ordens. Ambos elles compunhaó pelo 
menos 200 de cavallaria armados, que com os seus com-
mandantes procederam para o convento de S. Agostinho, 
depois de terem postado centinellas na entrada das ruas, e 
passagens do districto. Sem d ilação elles pedirão a entrega 
de todas as tropas Francezas, que estavaõ naqutlle con-
•rento, e em breve tempo o tecto foi encendiado. Durante 
toda a noite seguinte áqueHe dia e este dia, a acçaõ con
tinuou com grande espirito, mas a destruição do fogo .ar
tificial, e o grande numero das forças Hespanholas obrigou 
o Official Francez a capitular, depor as armas, e a entre
gar os 43 homens, que commandava. O resultado foi, 
«que n'um quarto de bora depois de entregues os Fran
cezes, procederão como prisioneiros na direcçaõ de Na-
rxera e Logrofio. O commandante Francez se conduzia 
com o maior valor, pelo que foi accumulado de compri
mentos pelos Chefes Hespanhoes, e tractado com o reft. 
peito, que merece. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

(Official). 
Sevilha, 4 de Septembro. 

Despachos, que o Brigadeiro General Marquez de Ata, 

layuelas, Commandante Militar da Província de Cuen-

ca, e parte de Castella, enviou ao Ministro da guerra. 

«EXCELLENTISSIMO SEKHQR! Eutenho a satisfacçaÕ 

de informar a vossa Excellencia, que, conforme ao que voa 

annunciei aos 18 deste mez, se me deo informação por 
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um espia das costas de Fuenteduena, e Villamanque, as 
quaes eraõ guardadas por bo, ou 70 Francezes em um Lu
gar, e perto de 50 n'outro. Ao receber esta noticia, sem 
tardar um momento, ordenei ás tropas, que passassem 
os vãos, para que o inimigo naõ conhecesse, e frustrasse 
os nossos desígnios. Tendo mandado, que a minha par
tida se formasse em três divisoens, duas d'ellas attacáram 
ambos os pontos a um tempo, em quanto a outra ficava 
inactiva, mas prompta a reforçar qualquer cf ellas que fosse 
repelida, e a cortar a retirada do inimigo a travez do rio. 
Assim disposto, fes-se o attaque, e agora recebo os parti
culares de D. Leandro Antônio Garcia, datados de Neli-
chon, em que me informa, que elle destroçou a partida 
em Fuenteduena, e fez do total prisioneiros, com um offi
cial. Nos tivemos somente doze cavallos feridos, posto 
que o inimigo tivesse nove homens mortos, e três feri
dos ; e o negocio se executasse sem o soccorro das tro
pas de D. Jozé Philipe Mongudo. 

" Na mesma hora, e do mesmo lugar, eu tenho outra 
communicaçaõ de D. Affonso Octavio, que attacou 300 
homens na villa de Maurique, e fez 61 prisioneiros. 

** O total dos mortos, feridos, e prisioneiros monta á 
três officiaes, um cadete, e mais de 100 homens; tenho 
agora pre-enchido o desígnio que formei na minha retira
da d e — — 

" Vos tereis a bondade de aprezentar este despacho a 
Sua Magestade, e informalla também que tenho tençaõ de 
partir com os prisioneiros para a vossa corte. Deus vos 
guarde, &c. 

(Assignado) MARQUES DE LÃS ATALAVOXLAS. 

Cuenca, 23 de Agosto. 
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Scvilka, 1 de Septembro. 

Despacho da Juncta de Placencia, datado de 16 de Agosto, 
de uma parrochia d'aquelle dcstricto. 

44
 EXCELLENTISSIMO SENHOR! Aos 11 do corrente, 

communiquei a vossa Excellencia as oceurrencias, taes 
como tiveraõ Lugar relativamente ás operaçoens do inimi
go. Desde entaõ, so somos informados, que a maior parte 
do seu exercito fica em Placencia, e que, d'ali, numero
sas partidas saõ destacadas a saquear, e a devastar os lu
gares vizinhos. D'ali nós vimos, por três dias, uma con
flagração em Serradilla, onde elles queimaram alguns cellei-
ros, produetes, e curraes, quasi 80. cazas, e entre ellas 
um convento de freiras. Mataram um grande numero 
de pessoas, e mesmo os animaes, que encontraram no ca-
niinho, deixando o paiz reduzido a ultima ruina. Referio-
se também, que os seguintes lugares foraõ queimados, alem 
de outros*, Pasanon,Arroyo,Molenos,el Barrado,Garganta, 
La Olla, Taxada, Richobos, Malpartida, e La Oliva. 
Elles re^istraõ com o maior cuidado os pequenos acampa
mentos, que fazem nos desfiladeiros, e sobre as monta
nhas • e naõ contentes com roubarem por toda a parte, na 
sua brutalidade feroz, atiraõ sobre pessoas indefezas, e 
matam toda a creatura, que cahe nas suas maÕs. Como 
Salteadores, despojaõ o viajante da sua propriedade. 
Juneto a Serradello atarão de maõs, e péz, e roubarão 11 
almocreves, os quaes depois assassinaram. Taes saó as 
mostras de valor, e taes os effeitos horríveis da policia 
destruidora do cruel heroe. Parece que o director de 
taes mortandades he o seu Marechal Imperial o Duque de 
Dalmacia, em cujo nome nós vimos hontem uma ordem, 
que foi enviada á cidade de Coria pelo Commissario Le 
Noble, para que á 14, 16, e 18 do corrente se mandassem 
a Placentia, aos armazéns militares, uma quantidade de 
provisoens, e outros artigos, que iam particularmente 
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circumstanciados, e entre estes uma arroba de Qui
na. Esta requisição naõ foi feita sem o agradável 
acompanhamento das ameaças usuaes em caso de deso
bediência. Achamos também, que hontem veio o inimi
go examinar com grande attençaõ a ponte de Cardinal, que 
tinha sido quebrada, e mandou buscar madeira a cidade 
real de S. Carlos afim de a reparar. A Juncta deo imme-
diata informação destas circumstancias aos Generaes do 
nosso exercito, e determinaram, que se empregassem ex
ploradores da cidade de Torrejon para espreitar os movi* 
mentos do inimigo." 

Madrid, 26 de Septembro. O Ministro do Interior di
rigio aos Directores das livrarias publicas uma ordem, que 
em substancia se reduz ao sejjuinte. 

" Como se naõ deve fazer caso das prohibiçoens arbi
trarias do extineto tribunal da Inquisição, que tem sido 
taõ fatal aos progressos de civilização, conhecimentos, 
&c vós observareis a seguintes regras." 

" ART. I. Naõ se fará uso algum do index ou catalogo 
de livros prohibidos pelo extineto tribunal da Inquisição." 

" ART. II. Os únicos livros que se naõ devem publicar 
saõ aquelles em que se attaca directamente a religião do 
Estado ou o Governo : as obras obscenas que corrompem 
e estragam a moral: as que contem máximas de impie-
dade e libertinismo : e ultimamente as que recommendam 
a practica de devoçoens supersticiosas." 

Nápoles. 
Joachim Napoleaõ Rey das duas Sicilias, &c. Consi

derando que os motivos que induziram o nosso illustre 
predecessor a supprimir certas ordens religiosas, pela lei 
de 13 de Outubro, de 1807, ainda tem a mesma força re
lativamente ás instituiçoens religiosas, que existem.— 
Considerando que a suppressaõ destas ordens he medida 
que imperiosamente exigem as presentes circumstancias, 
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e que deve operar naó somente sem prejuizodos indivíduos 
qne as compõem,mas ainda melhorando a sua condiçaó.con-
cedendo-lhes a maior pensaõ que permittirem as finanças 
do E-stado, e proporcional á propriedade, que os bens na
cionaes adquirirem com essa suppressaõ.—Em conseqüên
cia do relatório dos nossos Ministros do Culto, de Justiça, 
e de Finanças, temos decretado, e decretamos o seguinte. 

Em todo o nosso Reyno ficam supprimidas as seguintes 
ordens religiosas.—Os Dominicanos, e todos os frades 
originados desta ordem. Os Menores da terceira ordem 
de S. Francisco. Os Mínimos. As duas Ordens Carme-
litanas. Os Irmaõs de S. Pedro de Pisa. Os Servitas. 
Os Irmãos de S. JoaÕ de Deus. Os Trinitarios das Mer
cês Hespanhoes e Italianos. Os Agostiuhos. Os Silves-
treanos. Os Basilicos. Os Theatinos. Os Minoritas 
Regulares. Os Cruciferos. Os Clérigos da Máy de 
Deus. Os Bamalitas. Os Samaschianos. Os Padres de 
S. Roque. 

Rússia. 

Ao Governador Civil de Livonia, e Conselheiro eflectivo 

de Estado, Repiel. 

Aos 5 deste mez se concluio um tractado de eterna paz 
e amizade, entre a Rússia e Suécia, assignado em Frcde-
ricksham pelo nosso Ministro Plenipotenciario, o Condo 
de Romanzow, e pelo Baraõ Stedink da parte de Suécia. 

Todas as proposiçoens que fizemos, relativamente á 
dieta paz, foram aceitas, e a incorporação do Gram Du
cado de Finlândia com o Império Russiano foic onfirmada. 
Formam a fronteira dos Estados a Cidade de Torneo, e o 
rio do mesmo nome. 

.Assim se concluio uma guerra, cujos acontecimentos 
Tarios tem cuberto de immortal gloria aos exércitos Rus-
sianos* e cuja terminação tem addido ao Império Rus
siano um paiz habitado por povos industrioso», celebres 



MisceUanea. 425 

pelos seus progressos na agricultura, seus mercados, for-
tificaçpens importantes; e fortaleza de Sweaborg, que 
tem augmentado, e segurado para sempre as fronteiras do 
nosso paiz natal, por aquella parte. 

Em quanto offerecemos as nossas acçoens de graças ao 
Ente Divino, que foi servido favorecer a Rússia, e coroar 
as suas armas com o bom successo, nos damos pressa a 
participar-vos este feliz acontecimento, sentindo-nos per
feitamente satisfeitos com que todos os nossos fieis subdi-
tos se unam com nosco em dar graças ao Altíssimo, pela 
feliz conclusão da taõ desejada paz. 

Quanto ao resto, despois das ratificaçoens serem troca
das se fará o tractado de paz publico, em um distincto 
manifesto. 

Fico sendo Vosso affeicoado, &c 
S. Petersburgo, (Assignado) ALEXANDRE. 

Sept. 7, 1809. 

Refiexoens sobre as novidades deste mez. 

America Hespanhola. 
A p. 393 deste numero dêmos uma proclamarão do Governador 

de Buenos Aires, em que se pode ver quaes éraru as ideas da Suprema 
Juncta de Sevilha, relativamente ás colônias Americanas. Depois 
recebemos gazetas de CARACAS, e na de 28 de Maio passado vem uma 
carta official do Secretario da Juncta Suprema D. MARTI** GARAY, 

ao Governador de Caracas: em que D. Martin faz mençaõ de uma 
carta escripta pelo GENERAL MIRANDA k Câmara de Caracas, e depois 
de invecti var muito contra os sentimento* do General diz; qne man
dara aos embaixadores Hespanhoes em Londres, que fizessem ao go
verno Inglez uma queixa formal deste sujeito. 

Nos teremos occasiaõ de publicar para o futuro naõ só esta carta 
por inteiro, mas as outras aque ella se refere; por serem documentos 
mui estenciaes á historia do novo Mundo. Por ora eontentamo-nos 
som dizer; que a carta do general Miranda, para os habitantes de 
Caracas, tinha por fim o recominendar-lhes o estabelicimento de 
algum governo provisional para se eppor & uturpacaS do» FranceM*. 

VOL. III. No. 17. 3 I 
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O General Miranda um natural de Caracas, residente em Londres, as
sim obrava, quando em Hespanhã, mesmo alguns dos que agora fi
guram com a Juncta, estavam em Madrid acclamando rey de Hes
panhã e das índias a Jozé Bonaparte. A confusão das ideas políti
cas ou de D. Martin, ou de quem quer que notou aquella carta, he 
conspicua em dizer elle; que se queixarão do general ao Governo In
glez, quando o general de acordo com este governo tratava de salvar 
a sua Pátria das maõs dos Francezes; {quem se lembraria de cha
mar a este acto crime em Londres ? se D. Martin lhe chamasse crime, 
em Paris, seria melhor attendido. Como este sugeito continua ainda 
a ser ein Londres o advogado dos Hispano-Americanos, he de esperar, 
que na crise actual sejaõ nao so efficazes, mas summamente impor
tantes, os serviços que elle fará ao seu paiz: a pezar da imbecilidade 
daquelles que tinham mais obrigação, e meios de se aproveitar das 
circumstancias. 

Áustria. 
Chegou por fim o termo da ruina desta antiga monarchia. 0 in<* 

feliz armistício de Znaim despois da batalha de Wagram abrio a porta ás 
gociaçoens, que findaram pela humiliaçaõ do Imperador Francisco. 
Nos nunca duvidamos que a Áustria éra capaz de pôr cm campo, um 
numero de tropas suficiente para arrostar os Francezes; principal
mente quaudo se considera a vastidão de suas milícias de Landwehr: 
mas i quereria essa Landwehr brigar, para deffender os interesses da 
caza d'Áustria ? Quem offerecia mais vantagens aos povos • os Fran
cezes, ou o Gabinete Austríaco ? A resposta a estas perguntas con
teriam a decizaõ do que deveria resultar da campanha} mas quanto 
á força numérica liaõ podia haver duvida. 

França. 
A carta de Cbarapagny ao Ministro Americano, que publicamos a 

p. 409 coutem uma espécie de recapitulaçaõ dos argumentos, que os 
Francezes tem produzido, para justificar a sua atroz condueta em 
atacar todas as naçoens do mundo; para fazer mal á Inglaterra, com 
quem estaõ em guerra. Este mauifesto, alias bem escripto, só tem 
um defeito; e he, naõ conter uma palavra que seja ver.ladeira. Diz 
elle, que a França reconhece o principio de que a bandeira protege a 
carga; isto seria uma theoria mui agradável ao Governo Francez; 
porque naõ tendo marinha da guerra, faria o seu corumercio em na
vios neutrass; mas ainda que este principio fosse adraiUido por In-
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glaterra ? como seria elle respeitado pelos mesmos Francezes ? Do 
mesmo modo que respeitam os direitos soberanos das naçoens inde
pendentes : exemplo Portugal, Roma, Hespanhã, fite. &c. &c. Que
rem os Francezes que um navio mercante, com passaportes de seu 
governo, seja considerado como uma colônia fluetuante; nisto nao 
convém Watel, nem Grotio; mas conviria muito aos Francezes em 
sua desmedida ambição de governar o Mundo. Diz Champagny, que 
os mares nao pertencem a ninguém; he verdade; e por isso mesmo 
tem os Inglezes o direito de se apoderar, no mar alto, dos bens de 
seus inimigos, ainda que abordo de um navio neutral. A historia 
dos regulamentos de guerra sobre o Commercio dos Neutraes he per
vertida, neste papel, a um ponto de falsidade incrível: os Francezes 
inventando um principo de direito das gentes nunca dantes admittido, 
declararam bloqueadas todas as ilhas Britânicas ; e por conseqüência 
sugeitáram a captura qualquer vaso neutral que intentasse entrar em 
algum porto Britânico. A Inglaterra esperou um anno, a ver se as 
naçoens neutraes se resentiam desta injustiça, c vendo que o naõ fa
ziam, retorquio aquelle decreto de bloqueio geral, declarando, por for
ma de represálias, que naõ deixaria entrar nos portos Francezes neu
tral algum, sem que primeiro tivesse tocado em portos de Inglaterra 
- quem he logo o aggressor senaõ o Governo Francez ? Se alguma 
d'estas naçoens podia declarar a outra em bloqueio he a Inglaterra, 
que tem effectivamente uma esquadra de mil vasos capaz de formar 
«m cordaõ de bloqueio a todos os portos Francezes; mas a Inglaterra 
naõ fez isto ; contentou-se com retorquir à prohibiçaõ dos Francezes 
declarando, que so deixaria entrar em seus portos os neutros, que hou
vessem tocado em Inglaterra; quando a França, incapaz de mandar 
ao mar outra cousa que naõ seja algum corsário, declara um blo
queio geral á Inglaterra. Taes saõ os raciocínios dos políticos Fran
cezes !— 

Nos publicamos aqui um acrostico, que uos foi comunicado, por pes
soa que bem conhece o objecto de sua censura e julgamos que este 
jcux d'esprit naõ será desagradável senaõ aos apoaixonados do Usur
pador, cujo nome e títulos mostram as iniciaes das palavras seguintes. 
Nationibus Auctoritatem, Principibus Obedientiam, Libertatem Ec-

clesiae, Omnimodo Negabit. 
Bona Usurpabit Omnium, Neutrorum Auriim, Populorum Argentum 

Rapiet; Tyrannus Execrandus! 
In Machiavello PrecipiíW Eruditus Regnandi Aviditate Totum Orbem 

Reges 

& Romanara Ecclesiam Xcrucciabit. 
3l 2 
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N. B. Esta mesma demniçaõ lhe poderá servir de epitaphio, mu-
dando-lhe os futuros para pretéritos. Os seus aduladores Francezes 
(sem atormentar o seu espirito servil) aqui acharão o epitaphio qut 
convém ao idolo de que elles saõ escravos e satélites. 

Hespanhã. 
As noticias militares deste paiz saÕ de muita consolação; porque 

alem de Gerona ter sido soccorrida, o esperito militar da naçaõ parece 
sugmentar em vez de diminuir, como dizem os Francezes. Naõ he 
porém igual a nossa satisfacçaÕ, quando contemplamos os regula
mentos civis da Hespanhã. A Juncta Central começou a decahir de 
de sua popularidade; 1." por sua falta de energia, 3.° pela sua de-
mora em ajunctar as Cortes, instituição popular, que agradaria a to
dos os Hespanhoes; 3.° em naõ fomentar a introducçaõ de certos me
lhoramentos que todos esperavam. A Juucta pensou que se livrava 
destas accusaçoens impondo novas restricçoens à liberdade da im. 
prensa; e particularmente probibindo o Semanário Patriótico, o melhor 
Periódico, que se imprimia em Sevilha. Esta medida teve o efieito 
que prognosticaram os membros mais illustrados da mesma Juncta, 
como he Calvo, e outros; e foi • o originar um grito, quasi universal, 
para a abolição da Juncta ; e diz-se, que se vai a crear uma Regên
cia. Com efieito esta desapprovaçaÕ da condueta da Juncta naõ he 
simplesmente uma noçaõ insensata da populaça; porque até foi ja 
expressa em uma representação do Conselho de Castella, que pu
blicaremos no numero seguinte. Estas dissensoens saõ muito para la
mentar na crise actual, mas se for elleito Regente, como se diz, o 
Arcebispo de Toledo, esperamos que elle, chamando as Cortes, e fa
zendo a bem dos povos o que todo o mundo deseja, dará a esta guerra 
o character popular que ella deve ter. 

Inglaterra. 
RENDAS PCBLUCAS. Temos a grande satisfacçaÕ de poder asse-

-rerar que o excedente do Fundo-Consolidado, no quartel que acabou 
a 10 de Outubro, 1809, foi maior do que em nenhum outro quartel 
desde que se estabeleceo aquelle fundo, pois chega á somraa de 
3:100.000 de libras esterlinas. O seguinte hc um abstracto desta 
conta, comparada com a do quartel conrespondente no anno pas
sado. 
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1808. 1809. 
Reactímento—,-É? 9:062.117. £ 9*845.300. 
Despezas 6:347.587. 6:700.000. 

Excedente 2; 714.630. 3:145 300. 
Alem disto as contribuiçoens de guerra produziram o quartel pas

sado 6:688.627; o que he 285,000 libras mais do que o seu montante 
no quartel que acabou em 10 de Outubro de 1S08. 

A mudança de Ministério, neste paiz, e as disputas particulares de 
alguns membros do gabinete, principalmente Lord Castlereagh, e 
Mr. Canning; saõ objectos de summa ponderação pelas importan
tes conseqüências, que bem depressa se faraõ sensíveis a toda a Europa. 
Ainda que a dissensaõ entre aquelles dous sugueitos existisse ja muito 
antes de haver o negocio rompido, e terem um duelo, em que Mr. 
Canning ficou ferido em uma coxa, com tudo a explosão arrebentou 
pelas seguintes declaraçoens. 

Carta do Lord Castlereagh a Mr. Canning. 
Praça de St. Jaimes, 19 de Sept. 1809. 

SENHOR ! Seria inútil referir por menor as circumstancias, que pre
cederam as resignaçoens que acabam de succeder. Basta-me, para o 
objecto immediato desta carta, dizer j que se havia agitado a proposi
ção de me tirar a Repartição da guerra, em que tal cousa se me 
participasse: e que, cerca do fim da Sessão passada do Parlamento se 
pedio, com instância, uma decisaS sobre esta questão, offerecendo 
vós a alternativa de vos retirareis do governo; e obtivesteis do duque 
de Pertland uma promessa positiva (cuja execução vós ao depois 
julgasteis que tmheis direito a reclamar) de que se efiectuaria a minha 
demissão. Apezar desta promessa, pela qual acho havereis vós pro
nunciado, que naõ éra conveniente, que en continuasse a ficar en
carregado da condueta da guerra; e em conseqüência da qual a mi
nha situação, como ministro da coroa, dependia da vossa vontade o 
e arbítrio, vós continuasteis a assentar-vo* comigo no Gabinete, e 
nao somente me deixasteis na persuaçaõ de que eu possuía a vossa 
confiança e apoio, como meu collega; porém, ainda mais, despre
zando os princípios de boa fé, tanto publica como particular, sabendo 
vós que eu estava virtualmente despedido, me deixasteis propor e exe
cutar uma nova empreza, da mais difficil e importante natureza, dan
do a ella, apparentemente, o vosso apoio, e approvagaõ externa. 

Vós conheceu perfeitamente que, K me tivesse sido revelada a mi' 
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nha situação ; eu naõ me houvera sugeitado a ficar, um so instante, 
no meu lugar, sem faltar absolutamente á minha honra pessoal, e 
dever publico. Vos sabieis que eu estava enganado, e conlinuasteis 

a enganar-me. 
Conheço que se poderá dizer, e estou prompto a convir nisso, 

que, quando vós insististeis em que se decidisse a minha demissão; 
taõbem instasteis para que se me desse parte disso; e que o duque 
de Portland e alguns membros do governo, que se julgavam meus 
amidos, se oppuzéram a isso. Mas naõ posso jamais admittir que vos 
tinheis o direito de alegar uma razaõ similhante, para justificar uma 
acçaõ, que diz respeito a minha honra, nem que os sentimentos de 
outrem pudessem justificar a vossa acquiescencia a similhante engano, 
depois de havereis vos mesmo reconhecido, que éra um acto desleal. 
Também naõ posso admittir, que o chefe de uma administração 
qualquer, nem algum supposto amigo (quaesquer que sejam os seus 
motivos) pode authorizar a ninguém, ou approvar um curso de enga
nos taõ longo, e bem sustentado; porque se se admittisse um tal prin
cipio, a minha honra, e a minha reputação, ficariam, desde entaõ, 
à descripçaõ de pessoas, sem authoridade, e que vos sabieis que naõ 
tinham authoridade de obrar por mim cm tal caso. Saõ logo as 
vossas acçoens, e a vossa condueta, que me enganaram, e me he 
impossível estar colocado por vos em uma situação aque nenhum 
homem de honra se poderia, submetter, se a soubesse, e na qual elle 
naõ soffreria pacientemente, que o puzessem por traição, sem perder 
a sua reputação. 

NaÕ tenho nenhum direito, como homem publico de me queixar, 
porque vos havieis pedido, com motivos de natureza publica, a 
minha demissão do emprego particular, que eu oecupava, ou ainda 
da administração, como condição sem a qual vos naõ quererieis 
continuar a ser membro do Governo; mas certissimamente tenho 
o direito de esperar, que uma proposição mui justa em si mesma, 
naõ serA posta em execução de uma maneira injusta, e á custa da 
minha honra, e da minha reputação. E acho que vos ereis obrigado, 
pelo menos, a aproveitar-vos da dieta alternativa; isto he oflerecer a 
vossa demissão; para naõ ficar no caso de practicar a meu respeito 
este en<-*ano, de que usasteis requerendo a minha demissão. 

Nestas circumstancias sou obrigado a pedir-vos a satisfacçaÕ, que 
me j algo com direito de receber 

Sou, &c. 
{Assignado) CASTLr.REAf.H. 

Ao muito Honrado George Canningj &c. 
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Resposta. 
Gloueester Lodge, 20 Sept. 1809. 

MY LORD ! O tom e contheudo da carta de V. S., que recebo neste 
instante, me impedem o dar nenhuma outra resposta ás mas inteli
gências e representaçoens mal fundadas de qie ella abunda, senaõ ; 
que darei com prazer a V. S. a satisfação que exige. 

Sou, &c. 
(Assignado) GEORCE CAT-ÍKING. 

Ao Lord Visconde Castlereagh. 

Á 25 de Outubro entrou El Rey George III. de Inglaterra nos 5<J 
annos de seu feliz rey nado; e como este successo so acbnteceo duas 
vezes desde que se estabeleceo a monarchia Ingleza; quiz o povo 
voluntariamente dar uma prova de sua lealdade celebrando por todo 
o reyno este dia, como dia de jubileo. As difièrentes corporaçoena 
deram muitos banquetes; os particulares illumináram as suas casas; 
abriram-se subscripçoens voluntárias para libertar os prezos por 
dividas; e dar de comer ás pessoas necessitadas; cantáram-se bymnos 
da acçaõ de graças em todas as Igrejas; em fim esta demonstração 
espontânea dos subditos deve ser taõ agradável ao bom Monarcha, 
quanto a satisfação do seu excellente governo he geral em todos os 
indivíduos. Naõ cabe nos limites deste papel descrever as particula
ridades desta funçaõ verdadeiramente nacional; mas daremos aqui 
a carta pastoral do Bispo Catholico do districto de Londres, o qual' 
posto seja de communhaõ differente da do Monarcha, roga a Deus 
pela prosperidade de um rey nado, durante o qual os Catbolicos Roma
nos tem gozado em Inglaterra tal gráo de tolerância, que nunca ob
tiveram nos reynados anteriores. El Rey, protegendo igualmente 
todos os seus subditos contra a perseguição dos fanáticos e intole
rantes, homens que pervertem e desgracêam todas as Religioens do 
Mundo, tem mostrado que elle naõ he o Rey de um partido, mas o 
Soberano de todos os seus subditos. Nos igualmente aproveitamos 
esta occasiao de mostrar o nosso agradecimento a este Soberano, de
baixo de cuja benigna protecçaÕ temos a felicidade de gozar da náfesa 
liberdade pessoal, e dos bens que procuramos com a nossa industria 
à sombra das sabias, e respeitáveis leis da Inglaterra. QUEIRA A 

DIVINA MISERICÓRDIA PROSPERAR E DILATAR SEUS PRECIOSOS DIAS. 

He o nosso mais sincero voto. 
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Pastoral 

A todos os fieis do Districto de Londres. 
AMADOS IRMAÓS! O Todo Poderoso Senhor Deus, 

por quem os Reys reynam (Prov. iii. 15.) foi servido, por 
sua misericórdia, prolongar o reynado de nosso amado 
Monarcha, em quanto nas revoluçoens de outros Impérios 
e Reynos tem acontecido terríveis catastrophes. Nestas 
mais venturosas ilhas nós temos gozado a invejada segu
rança em nossas casas, em quanto, n'outros paizes, todas 
as cousas, sagradas e profanas, altares, e thronos, tem sido 
precipitada* em um montaõ commum de ruínas. Quando 
olhamos para o passado, e contemplamos todas estas bên
çãos, e as moitas oppressivas restricçoens de que os ca-
tholicos tem sido libertados sob o reynado de S. M. rey-
nante, devemos reconhecer que a gratidão, e as acçoens 
de graças, saõ a menor retribuição que podemos fazer.— 
Por esta razaõ, amados Irmaós, unamo-nos em bymnos 
de louvor, e jubileo ao Soberano Arbitro de todos os acon
tecimentos, e roguemos-lhe qne prolongue os dias do 
nosso amado Soberano ; que dê sabedoria aos seus Conse
lhos e vigor á sua fortaleza, e que outra vez abençoe o 
paiz com a paz. Pelo que, amados Irmãos, encarrecida-
mente vos exortamosa que vos ajuocteis ao redor de vossos 
pastores, para offereeer acçoens de graças, e oraçoens, no 
dia quarta feira, 25 do corrente. E consequentemente he 
ordenado a todos os Padres, que tem a cura de rebanhos, 
ou que officiam como taes; que, ao depois de cantada ou 
rezada a missa daquelle dia, recitem ou cantem, o façam 
recitar ou cantar o psalmo " Exaudiat," com o versicuk) 
« Domine salvum faz Regem," e a OraçaÕ « Pro Rege, 
Qucesumus Omnipotens Deus. 

Por ordem de JOAÕ, Bispo de Centúria:. V. A. L. 
JüSEPH HODGSON. V . G. 
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Portugal. 
O numero dos Governadores do Reyno foi diminnido havendo o 

Principe Regente dispensado os serviços de D. Francisco Xavier de 
Noronha, e Francisco da Cunha e Menezes, no que diz respeito ao 
governo do reyno. O primeiro porém ficou continuando na presi
dência da Meza da Consciência e Ordens, e o segundo na presidência 
do Dezembargo do Paço. Os Membros que restam saÕ o Marques 
das Minas o Monteiro Mor de Reyno, e o Patriacha Eleito de Lisboa. 
(Bispo do Porto.) Estes sugeitos gozam a confiança da naçaõ, e tem 
o credito de serem bem intencionados; assim foi esta alteração ge
ralmente approvada; e nós nos alegramos dever, que nesta escolha sç 
attendeo á vós publica. Também se diz, que Losd Wellington fora. 
nomeado pelo Principe Regente Chefe do Governo, tanto civil como 
militar. As nossas cartas de Lisboa vem somente até 10 de Outubro, 
dia em que Lord Wellington chegou a Lisboa, vindo do exercito que 
deixara em Badajos; as gazetas que recebemos chegam a 11 de Ou
tubro ; mas tanto as cartas como as gazetas naõ nos referem uma só 
palavra sobre estes novos cargos, que se diz foram conferidos a Lord 
Wellington. 

Suécia. 

Esta naçaõ fez a sua paz com a Rússia, mais ainda se nao fez 
publico o tractado ; o que se sabe he que foi cedido á Rússia o im
portante território que fica ao Leste do golpho de Bothnià com a 
importante fortaleza de Sweaborg. Alem disso a condição (impre-
terivel para ter amizade com a França) de fecharos seus postos á In
glaterra. A insignificancia de Suécia, confinando agora com a Rús
sia pelo rio Tornea, reduz esta naçaõ a ponto de que a devemos 
suppor riscada da lista das naçoens Soberanas ou independentes. 

Rrazil. 
Nos tivemos ja occasiaÕ de observar, sobre a necessidade que ha de 

de uma reforma immediata no governo das províncias do Brazil; a 
condueta do governador da Maranhão D. Francisco de Mello Manuel 
da Câmara, que nos deo motivo aquellas observaçoens; agora o mes
mo governador fez que viesse ter com nosco aqui a Londres um caso, 
em que naõ podemos deixar de fallar. O Juiz de Fora do Maranhão 
foi prezo por aquelle desposta; e depois de acompanhar esta vio-
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encia com infinitos absurdos e ilegalidades; altreve-se o Governador 
a mandar para Inglaterra o seu prezo remettendo-o ao ministro da 
S. A. em Londres, para que o enfiasse ao Rio de Janeiro. Se naõ. 
fosse a obediência da quelle Juiz de Fora, em se submetter voluntaria
mente a esta disposição e a prudência do ministro de S. A. aqui om 
manejar o negocio por bem ; teria aquelle governador envolvido a na
çaõ Portugueza na scena mais ridícula, qual éra o e*tçrcitar um gover
nador de negros do Brazil jurisdicçaõ criminal em um reyno estran
geiro. 0 tribunal de King's Benck aqui teria concedido immediata
mente o writt de Haieas Corpus a favor do preso, e o escândalo que 
dessa transacçaõ se seguiria, havia ser da maior confusas e vergonha 
ao nome Portuguez, por toda a Inglaterra. Taes saõ as conseqüên
cias de confiar o governo dos povos nas maõs de um governador abso
luto, e esse tirado de uma classe de pessoas, que de sua profissão naõ 
conhece mais lei que a da força. Os militares saõ taõ impróprios para 
-governar os povos, quanto lhes he applicavel a máxima daquelle máo 
Francez : le droit que nous connaissons est le droit du cannon. 

Do Brazil naõ temos outra cousa de novo senaõ que se nomeou um 
Intendente Geral para Cayeoa e Goyana Franceza, hoje um appendi-
culo do Brazil. 0 Magistrado nomeado para este lugar he o D*"* Joaõ 
Severiano Maciel da Costa; e se nós fossemos de opinião, que seria 
alguma vez prudente conferir poderes taes, quaes elle tem de gozar 
em seu novo emprego, seria a este sugeito aquém por suas luzes, e boa 
moral diríamos que deviam competir. Mas bem longe de tal pensar
mos julgamos, que nem os 800 homens que o acompanharão para 4 
nova colônia, em reforço da guarniçaó que lá se acha, nem a reunião 
em sua pessoa de poderes civis, crimjnaes, e de fazenda poderão pro
duzir outro efieito no espirito dos novos subditos, senaõ o desejo con
stante de volver a alguma dominação menos arbitraria 

Como nos estamos na hypothese de que existe no Brazil a mesma 
combinação de homens, que por uma serie de medidas oppostas aos 
interesses do Soberano e da naçaõ dispuzeram as cousas de maneira 
que esteve o Reyno a ponto de ser a preza dos inimigos sem quç se 
tomassem a esse respeito precauçoens algumas, todas as vezes que ob
servamos medidas menos justas, ou impolitica», no Brazil, a esse par
tido as attribuimos; e sem duvida em vez de um reforço de 800 ho
mens para a guarniçaó da nova colônia, deveriam ir 800 decretos em 
que se adoptassera 800 medidas calculadas a promover a industria, fa
vorecer a liberdade do commercio, fomentar a mstrucçaõ e as artes, 
Conservar as instituiçoens saudáveis, proteger os direitos dos indfvi-
duos, &c. &c estes sim que saõ grilhoens com que se prende um povo 
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a seu governo, de maneira que ninguém de fora os pode romper; e 
ninguém de casa os deseja quebrar. 

Os que promoveu no Brazil as medidas que nós naõ approvamos, e 
que saõ justamente o que se denomina o partido Francez, quando fo
rem convencidos por alguma terrível evidencia phisica de sua má polí
tica, responderão o mesmo que disseram ja a respeito do que succedeo 
sobre as negociaçoens com a França, antes da partida da família Real 
para o Brazil; isto he *. " enganaino-nos; naõ subíamos disso." Mas 
concedendo, por argumento, que a ignorância foi a causa de seus máos 
conselhos; essa ignorância he taõ crassa, que seria mais que suficiente 
razaõ para similhantes homens nunca serem ouvidos nos negócios pú
blicos do Brazil. A 27 de Outnbro de 1807, e assignava em Fontaine* 
bleau nm tractado, era virtude do qual convinha o Imperador dos 
Francezes, e o Rey de Hespanhã na partição do Reyno de Portugal 
(vide Corr. Braz. vol. i, p. 431.) A corte de Lisboa tinha em Parts 
um Ministro, o qual veio a esse mesmo tempo a Lisboa, e com la
grimas de falsário intentou persuadir ao Monarcha, que naõ deixasse 
a sua residência, ante» permíttisse aos Francezes executar o seü 
plano. A 2. de Novembro seguinte fez-se conselho de Estado em 
Lisboa, onde foi resolvida a partida da família Real para o Brazil; e 
naõ podia deixar de adoptar-se esta resolução $ porque as tropas ini
migas tinham ja entrado o reynoecontinuavam sua marcha; o escân
dalo éra universal; e assentam aquelles Ministros que ficam descul
pados com dizer que estavam ignorantes do que se passava no Mundo 
Se a sua imbecilidade he taõ crassa como isto ; saõ estes os homens 
que o Soberano deva ja mais ouvir como Conselheiros i 

Nos voltaremos qutra yez a este importante artigo; por ora con
cluiremos com dizer, que só homens vendidos aos Francezes poderão, 
em tempos cornos os nossos aconselhar outros meios ao Soberano de 
manter os seus justes direitos, mais do que a propagação das sciencias, 
a promoção das artes; e a protecçaÕ dos direitos dos povos, e da feleci-
dade geral da naçaõ; o mais he tractar directamente de arruinar a 
confiança do governo, fazendo-o adoptar medidas odiosas aos homens 
bem pensantes, que saõ os que em toda a parte do mundo dirigem a 
opinião publica 



CONRESPONDENCIA. 

Em uma das gazetas Francezas, que se imprimem nesta Cidade, ap-
pareceo um artigo mui disparatado; ou antes um tecido de grosseiras 
calumnias contra o Redactor desta obra. Elle desejara ser informado 
se o fullano Corrêa, que se assigna, e descreve como Encarregado-de-
negocios na Suécia, e viajando por causa de sua saúde, he pessoa de 
alguma entidade, on se he um louco que esteve algum tempo em Sué
cia como encarregado de negócios, a quem a Corte de Portugal, a re
querimento do Governo Sueco apeou da quelle lugar, pela sua conhe
cida incapacidade, e que agora se acha Londres reduzido a fazer o 
papel de caturra para subsistir. Se o author daquelle artigo fosse 
realmente pessoa de seriedade, que tivesse o mesmo nome (o que 
naõ suppomos) daríamos uma resposta réria; mas a ser o mentecapto 
a que alludimos como he provável, compadecemo-nos sinceramente 
do seu estado de loucura; e lamentamos ao mesmo tempo; que o 
respeitável editor daquelle papel fosse enganado ao ponto de man
char as suas paginas com os delírios de uma infeliz- creatura, de quem 
se serve o despresivel agente, que aqui maneja os interesses do partido 
Francez no Brazil. 


